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Sala Pastoral

O dia do pastor
James A. Cress
Secretário Ministerial da Associação Geral da IASD

Q
uando o Pastor Tercio Sarli, então presidente 

da União Central-Brasileira, escreveu-me duas 
vezes sobre o mesmo assunto, tempos atrás, 

percebi que se tratava de uma questão realmente impor­
tante. Ele sugeria a oficialização de um dia no qual os 
pastores pudessem receber uma expressão de reconheci­
mento por parte da igreja. Com isso em mente, passei a 
escrever esta matéria para publicação simultânea em 
Ministry e nas revistas do ancião e da Afam norte-ame­
ricanas, com a recomendação de que ela chegue aos ofi­
ciais das igrejas.

O porquê da homenagem. “Agora, vos rogamos, ir­
mãos, que acateis com apreço os que trabalham entre vós 
e os que vos presidem no Senhor e vos admoestam; e que 
os tenhais com amor em máxima consideração, por causa 
do trabalho que realizam. Vivei em paz 
uns com os outros” (1 Tess. 5:12 e 13).

A crescente suspeita da sociedade 
em relação a lideranças, o desempenho 
medíocre de alguns pastores e as ex­
pectativas irreais alimentadas por 
membros de igrejas contribuem para 
reduzir o nível de auto-estima em mui­
tos pastores ultimamente.

Parece mais fácil criticar do que ex­
ternar reconhecimento pelo dedicado 
serviço que eles realizam. Por exemplo, 
recentemente um membro de igreja es­
creveu uma carta, queixando-se de que 
seu pastor não investe tempo suficiente 
no preparo dos sermões. Outro recla­
mou que o pastor nunca o visita. Paradoxalmente, outro 
irmão criticou seu pastor dizendo que ele só sabe ficar de 
casa em casa. Bom seria se recebêssemos mais cartas como 
a de um ancião que disse: “Não tenho nenhuma outra ra­
zão para escrever, exceto dizer que nosso pastor serve ma­
ravilhosamente à nossa igreja.” Respondi essa carta e en­
viei uma cópia ao pastor e ao presidente da Associação.

O que a liderança pode fazer. Como já foi dito, o 
Pastor Sarli (atualmente jubilado) encorajou-nos a 
adotar um dia anual do pastor, a fim de podermos afir­
mar o papel do ministério em geral e expressar nossa 
apreciação particularmente aos pastores distritais. E, 
junto com a teoria, ele dizia estar investindo tempo, 
energia e dinheiro, escrevendo uma carta a todos os 
seus pastores, acompanhada de uma lembrança. As fa­
mílias pastorais, em sua União, eventualmente eram 

23 de outubro:

é tempo

de agradecer

e incentivar

reunidas em concílios ministeriais para receber cresci­
mento espiritual e educação contínua.

Algumas denominações têm estabelecido um final 
de semana em outubro. Embora talvez seja impossível 
padronizar uma data para todo o mundo, cada Campo 
pode estabelecer um dia de vocações ministeriais, no 
qual os pastores que ainda são ativos recebam o reco­
nhecimento de suas congregações, e jovens sejam con­
vidados a considerar em oração o chamado de Deus 
para o ministério.

Líderes de Uniões e Campos locais podem enaltecer a 
função ministerial, valorizando o pastor, e incentivando 
as congregações a planejarem um programa nesse dia. O 
Pastor Charles Heskey, secretário ministerial da Associa­
ção Norte-Caribenha, enviou aos membros das igrejas de 

seu território um marca-páginas. Sob o 
título “Ore por seu pastor”, ele contém 
uma lista de objetivos pelos quais os ir­
mãos deveriam orar, incluindo a vida 
pessoal do pastor e as necessidades de 
sua família.

O que a igreja pode fazer. Os ofi­
ciais da igreja local podem fazer deste 
dia uma oportunidade para celebrar as 
bênçãos espirituais recebidas através 
da liderança pastoral. Todos os pasto­
res contribuem para o bem espiritual 
de suas igrejas. Outras sugestões in­
cluem momentos de confraternização, 
brindes simples mas significativos, tais 
como flores, uma nova Bíblia, um li­

vro, entre outras coisas; voluntariedade para realizar al­
guma tarefa que alivie a carga do pastor como, por 
exemplo, dar estudos bíblicos ou fazer uma visita com 
ele, ajudá-lo em uma campanha evangelística.

E, muito importante, em lugar de criticar, que os lí­
deres acolham os filhos do pastor como se fossem seus 
filhos e netos. Caso haja alguma diferença, falem dire­
tamente com ele, em espírito cristão. Acima de tudo, 
expressem seu reconhecimento verbalmente e escre­
vam uma carta ao presidente da Associação.

O que o pastor pode fazer. Sirva com o melhor de 
suas forças, seu tempo, suas energias e seus talentos, 
pastor. Ame profunda e sinceramente. Dê o melhor de 
si à igreja. Lidere de tal forma que os membros vejam 
refletido em suas atitudes o Espírito de Deus, e sejam 
constrangidos a seguir seu exemplo. 
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T
odos os finais de semana, milhares de pessoas se dirigem a locais de culto. 
Vão em busca de um contato com Deus, através da adoração coletiva, de­
sejosas de ouvir a Sua voz. Querem uma mensagem da parte dEle, que sa­
tisfaça os profundos anelos e necessidades da alma. E aqui reside a crucial respon­

sabilidade do pregador. Como porta-voz de Deus, ele deve ser o instrumento uti­
lizado a fim de que crentes e descrentes retomem aos respectivos lares tendo suas 
dores espirituais aliviadas, firmados os passos trôpegos, dissipadas as dúvidas, eli­
minados os ressentimentos, cessado o pranto, encontrado o caminho da salvação.

O pastor é o primeiro responsável por satisfazer tais necessidades do rebanho 
que lhe é confiado por Deus, e essa comissão chega a ser um privilégio inigualá­
vel. Todas as vezes em que se levanta para falar à sua congregação, o pastor está 
diante de pessoas com os mais variados anseios e necessidades espirituais. Como 
ovelhas famintas, sedentas e cansadas, em busca de pastos verdejantes, águas tran- 
qüilas e sombra, seus ouvintes esperam receber nutrição espiritual, refrigério, se­
gurança e paz. Que lhes dirá ele, então?

Que dirá ele às crianças, aos adolescentes, jovens e idosos com suas inquieta­
ções peculiares? Que mensagem terá para os cônjuges à beira da separação? Como 
satisfará, ao mesmo tempo, as expectativas de intelectuais e indoutos? Que men­
sagem receberão a viúva, os órfãos e os solteirões? Que tem o pregador a oferecer 
para consolar o coração da dona-de-casa, do enfermo, do derrotado, do desempre­
gado, do oprimido? Que dirá ao ouvinte que, talvez, morrerá no decorrer da sema­
na? E se este também for o seu último sermão, o que dirá?

O pregador é um mensageiro de esperança. Como porta-voz de Deus, ele não 
é um pressagiador de condenação, e sim um arauto de felicidade. Por isso deve es­
merar-se no preparo de seus sermões. Como disse John Henry Jovett, “o público 
precisa perceber que estamos devotados a uma ocupação séria, que há em nossa 
prédica uma busca entusiástica, busca insone e imorredoura. O público precisa 
sentir no sermão a presença do ‘caçador celeste’ a sulcar a alma em suas verdades 
mais ocultas, perseguindo-a no ministério da salvação para arrastá-las da morte 
para a vida, da vida para a vida mais abundante, de graça em graça, de força em 
força, de glória em glória”.

Nessa busca, o pregador deve concentrar-se fundamentalmente na Palavra de 
Deus. Nada que lhe seja estranho satisfará. Tudo o que for derivado dessa fonte 
produzirá nutrição, conforto, ensino, inspiração e bênçãos espirituais. Por tudo 
isso, ao ensejo de mais um “Dia do Pastor”, é apropriado avaliarmos nosso desem­
penho como nutridores do rebanho do Senhor. E reafirmemos nossa fidelidade ao 
mandato: “Prega a Palavra... ” 

Zinaldo A. Santos
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“Somente um sermão 

baseado na Palavra de 

Deus pode ser poderoso 

a ponto de derrubar as 

fortalezas.” 

Roy Allan Anderson

Identidade pastoral
Escrevo-lhes para externar minha 

grande satisfação pela excelente adver­
tência que nos veio através do artigo inti­
tulado “Reavaliando a identidade pasto­
ral”, na edição do bimestre maio-junho 
desta revista. O autor, Dr. Miroslav Kis 
foi extremamente feliz na abordagem do 
assunto, ao mesmo tempo com intensida­
de e equilíbrio, ao descrever as diversas 
facetas da função ministerial.

Como pastores e obreiros a serviço da 
Igreja de Deus, devemos ter em elevada 
consideração nosso chamado, pois ele é 
sagrado. Através da constante comu­
nhão com o Senhor, precisamos buscar 
sabedoria e estar despertos para as mani­
festações sutis de carência e afeto, de­
monstradas por pessoas do sexo oposto e 
utilizadas pelo inimigo como armadilhas 
para nos enredar. Satanás, às vezes, pa­
rece ter êxito em corroer nossa percepção 
espiritual em algumas ocasiões, mas não 
podemos vacilar. Humanos como so­
mos, com uma natureza maculada com 
a nódoa do pecado, corremos o perigo de 
ceder a certas atrações, prejudicando 
nossa honra pessoal e a santidade da 
nossa vocação.

Portanto, ao desempenharmos nossas 
funções de embaixadores de Cristo, pro­
curemos desenvolver, com Sua ajuda, a 
capacidade de preservar nossa individua­
lidade pastoral que não pode ser destruí­
da. O Senhor transforma aptidões e ca­
pacidades naturais em proveitosos canais 
de bênçãos. Buscando melhorar as facul­
dades que Deus nos tem dado, os talen­
tos e habilidades são desenvolvidos para 
serem usados não com propósitos maus e 
egoístas, mas para a glória de Deus e o 
bem do semelhante. Afinal tudo o que te­
mos e somos vem de Deus.

Somos bem-aventurados em nos 
acharmos entre os milhares de santos 
que marcham rumo ao Céu, para o en­
contro, face a face, com nosso amado 
Salvador. Nessa caminhada, devemos 
vencer o “eu” com suas tendências, a 
fim de não nos desqualificarmos para “o 
prêmio da soberana vocação de Deus em 
Cristo Jesus”.

Estrella Anacleto Jordan, Prilly, 
Suíça
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ENTREVISTA Pastor Barry C. Black

Pregação 
como estilo 
de vida

Derek J. Morris

"Muito antes que eu tivesse lido qualquer 
livro sobre homilética, já estava sendo 
programado como pregador"

E
m junho do ano passado, o Pas- 
tor Barry C. Black, contra-almi­
rante da Marinha norte-ameri­
cana, doutor em filosofia, psicólogo e 

adventista do sétimo dia, foi eleito o 
62a capelão do Senado dos Estados 
Unidos. Ele é o primeiro adventista e o 
primeiro afro-americano a ser escolhi­
do para essa função. Antes de assumi- 
la, o Pastor Black serviu à Marinha do 
seu país durante 27 anos, onde chegou 
a ser chefe dos capelães e foi agraciado 
com vários prêmios e medalhas em re­
conhecimento ao seu trabalho.

Barry Black nasceu em Baltimore, e 
estudou no Colégio Oakwood, Uni­
versidade Andrews, Universidade 
Central da Carolina do Norte, Semi­
nário Batista Oriental, Universidade 
Salve Regina e Universidade Interna­
cional dos Estados Unidos. Casado 
com Brenda Pearsall, é pai de três fi­
lhos: Barry 11, Brendan e Bradford.

Nesta entrevista concedida a Derek 
Morris, pastor adventista na Califór­
nia, o Pastor Black se revela um apai­
xonado pela pregação e aponta cami­
nhos pelos quais um pastor pode che­
gar a ser um pregador poderoso.

Ministério: Ao refletir sobre sua vida 
passada, quais influências o senhor julga 
que Deus usou na construção de sua ex- 
periência espiritual?

Ministério, set-out 2004

Pastor Barry Black: A primeira dessas 
influências é minha origem humilde, 
simples. Acredito que o fato de eu ter 
crescido em uma cidade do interior, no 
ambiente tóxico de alojamentos públi­
cos, onde vivíamos beneficiados pelas 
instituições assistenciais, criou em mim 
uma habilidade para me relacionar com 
pessoas de classes inferiores, no contex­
to socioeconômico. Parece que Deus 
me abençoou com habilidade para 
aproximar-me de pessoas que podem 
não ter um nível médio de educação 
formal, nem bens materiais. Elas pare­
cem identificar-se comigo e são encora­
jadas pela minha história. Muitas mães 
me dizem que o conhecimento de meus 
antecedentes e minhas raízes lhes é um 
grande incentivo para que sejam mais 
determinadas em lutar por seus filhos, 
investindo na educação cristã e enca­
minhando-os ao estudo da Bíblia. Uma 
segunda influência que Deus usou para 
formar minha espiritualidade foi minha 
mãe. Ela era uma santa. Amava a Deus 
e Sua Palavra. Possuía uma esprituali- 
dade vibrante, robusta, e se esforçava 
por me transmitir isso. Dizia-me que eu 
era especial. Informou-me que eu fora 
separado para Deus. Dizia isso com tal 
poder e sinceridade, que eu nunca du­
videi do meu chamado. Em terceiro lu­
gar, as escolas cristãs, desde o nível fun­
damental até o seminário, exerceram 

um impacto tremendo na formação da 
minha espiritualidade. Não acredito 
haver nada mais importante para crian- 
ças e jovens do que serem eles expostos 
aos princípios bíblicos, diariamente, 
em quase todos os cursos. Fui mentora- 
do por professores dedicados que tam- 
bém pareciam sentir que a mão de Deus 
estava me guiando. Eu estava no mun- 
do, mas não era do mundo. As escolas 
cristãs me providenciaram um casulo 
que me fez criar asas e voar.

Ministério: E o que dizer da influência 
exercida pela pregação?

Pastor Black: Eu fui abençoado por 
viver minha infância e crescer em uma 
igreja muito grande, a Igreja Adven- 
tista Beréia, em Baltimore. Beréia era 
uma congregação com aproximada­
mente mil membros. E normalmente 
os pregadores mais dotados eram en­
viados para lá, possibilitando-me as­
sim uma incrível oportunidade de ficar 
exposto a alguns dos melhores prega­
dores que Deus já produziu. Eu acho 
que boa parte do que alguém é como 
pregador lhe é ensinada, mas há tam- 
bém outra parte que ele adquire por si 
mesmo. Quando você é exposto desde 
cedo à pregação poderosa, inspirada, 
poética, há um acento que você capta 
e que permanece consigo através da 
vida, e marca seu ministério. Não é
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algo que você consegue em salas de 
aula. Não é algo que você aprende nos 
livros. Muito freqüentemente, mesmo 
agora, ainda ouço ecos dos meus anti­
gos pastores, quando estou pregando. 
Sorrio e penso: “Isso é do Pastor Leon 
Cox; ele falaria exatamente assim.” 
Ou, “o Pastor J. C. Smith com certeza 
usaria esta frase”. É um estupendo le­
gado, um dom maravilhoso. Essa rica 
herança resultou numa espécie de re­
servatório em minha mente, de onde 
tiro material exegético e ilustrações 
para minhas mensagens. Durante mi­
nha infância, toda vez que as portas 
daquela igreja se abriam, minha mãe e 
eu lá estávamos. Não perdíamos os 
cultos matutinos de oração, os de 
quarta-feira à noite, as reuniões de 
evangelismo, nas noites de domingo. 
Durante o sábado ficávamos lá o dia 
todo. Nem sempre eu achava isso 
agradável, mas, certamente, me pro­
veu uma herança fantástica.

Ministério: O que é a pregação para o 
senhor?

Pastor Black: Desde cedo sempre fui 
interessado em ouvir gravações e assis­
tir a videoteipes de sermões. Deveria 
ter uns sete ou oito anos de idade, 
quando ouvi um sermão de Peter 
Marshall, intitulado “Estavas lá?” Eu 
mal podia acreditar na beleza poética 
do que estava ouvindo. Peter descre­
via uma ensolarada manhã nascendo 
sobre a cidade de Davi. Pregava com 
tanta beleza que eu podia sentir uma 
coisa musical em sua mensagem; e 
senti também algo sobre as possibilida­
des da pregação. Meus horizontes fo­
ram ampliados. Pregação não é sim­
plesmente apresentar textos bíblicos 
para provar alguma doutrina. Pregar é 
mais do que apologizar, tentando con­
vencer alguém da validade de uma po- 
sição teológica. A pregação precisa ter 
a habilidade de transportar o ouvinte, 
através da música da linguagem, aos 
tempos bíblicos e habilitá-lo a não 
apenas ver Moisés diante da sarça ar­
dente, mas ele mesmo, o ouvinte, en- 
contrar-se ali. Quem ouve um sermão 
precisa estar em terra santa. Lembro- 
me de um dos primeiros sermões que 
ouvi Gardner Taylor pregar, intitulado 
justamente “Terra santa”. Ali eu ad­
quiri um senso de como dar uma men­
sagem, como usar as mãos, como fazer 
uma história fluir. Na verdade, Taylor 
não disse o nome de Moisés senão até 

cerca de dez minutos depois que come­
çou a falar. Naqueles dias eu tinha 
uma memória fenomenal. Gravava 
quase tudo o que ouvia; era como um 
computador. Foi uma experiência ma­
ravilhosa capturar a beleza da lingua­
gem e o poder da pregação.

Ministério: Parece que muitos excelentes 
pregadores o influenciaram. Além dos que 
foram mencionados deve haver mais alguns.

Pastor Black: Charles D. Brooks 
também exerceu um tremendo impac­
to em minha vida. Ele era muito jo­
vem quando o ouvi pela primeira vez. 
Vi nele e em Charles Bradford prega­
dores muito criativos. Eles faziam a 
Palavra de Deus viver. Brooks poderia 
pregar sobre “a idade de Matusalém” 
ou “a virtude de ser um pássaro”, e 
você acabaria maravilhado com sua

"O pregador 
é uma flauta 

através da qual 
o Espírito Santo 
toca Sua música 

e alcança 
os ouvintes" 

habilidade criativa. Bradford tinha 
uma grande capacidade para contar 
histórias. Quem o escutava, se sentia 
na poltrona vendo um filme. Aprendi 
com ele a importância do diálogo; não 
simplesmente falar ao povo, mas fazê- 
lo participar. Esses foram os meus 
mentores. Alguns formais, outros ofi­
ciais e outros extra-oficiais. Leon Cox, 
que já mencionei, foi meu pastor du­
rante muitos anos, em minha adoles­
cência, e demonstrava um interesse 
especial em mim e outros jovens da 
igreja. Calvin B. Rock, um proemi­
nente pregador, também me influen- 
ciou bastante. Desse modo, antes que 
eu lesse qualquer livro sobre homiléti- 
ca ou estivesse exposto à literatura so­
bre pregação, já estava sendo progra­
mado para ela.

Ministério: Como o senhor consegue 
abastecesse espiritualmente, de modo 
que a pregação flua, derramando-se do 
seu interior?

Pastor Black: Eu costumo andar por 
toda a Bíblia, duas ou três vezes por 
ano. Faço isso lendo ou ouvindo as Es­
crituras. Por exemplo, tenho aproxima­
damente 45 minutos para me deslocar 
até o Capitólio, o que me dá chance de 
ouvir CDs da Bíblia. Nestes dias mes­
mo estou ouvindo a Versão Internacio­
nal da Bíblia. Você pode ouvir a Bíblia 
inteira em 70 horas. Enquanto me des­
loco para o Capitólio, ou quando viajo 
de avião, sempre tenho a Palavra em 
meu aparelho portátil de CD. Simples­
mente o ligo e a mensagem me alcança. 
Se eu vivesse mais 50 anos seria pouco 
tempo para pregar tudo o que tenho re­
cebido desse reservatório divino. É as­
sim que estou constantemente nutrido 
pela Palavra. Tenho material suficiente 
para cinco ou seis sermões toda sema­
na. É uma experiência maravilhosa. 
Fico ansioso por vivê-la todos os dias; 
mal posso esperar entrar no automóvel 
para poder desfrutá-la. Quando você 
fica assim exposto às Escrituras, recebe 
subsídios preciosos. Então, ao se levan­
tar para pregar, a mensagem derrama-se 
naturalmente de dentro de você.

Ministério: O senhor costuma citar 
muitas passagens de memória, em seus 
sermões. Como conseguiu gravar tanta 
coisa na mente e no coração?

Pastor Black: Fui abençoado pela ex­
posição à Palavra, desde quando era 
criança. Éramos pobres, como família. 
Não possuíamos televisão, de modo que 
ou estávamos em contato com alguma 
coisa da Bíblia ou estávamos na igreja. 
Minha mãe me dava permissão para des­
frutar certos prazeres infantis, sob a con­
dição de que eu, juntamente com meu 
irmão, aprendesse e memorizasse versos 
bíblicos. Eu amo a Bíblia. Ainda hoje 
ouço-a e memorizo-a. Ocasionalmente 
encontro uma passagem de beleza tal, 
que a escrevo várias vezes e então me 
ponho a repeti-la a fim de memorizar.

Ministério: O que o senhor considera mais 
importante que o pregador tenha em mente 
no preparo e apresentação da mensagem?

Pastor Black: Não posso pregar sem 
orar. Não posso estudar sem orar. Tive 
uma experiência dramática com o Se­
nhor 15 ou 16 anos atrás, que levou mi­
nha vida espiritual a um outro nível. 
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Levou-me para o lugar onde comecei a 
estar sempre desperto para a constante 
presença de Deus. Desde então, falo 
com Ele. E Ele é meu companheiro. Ele 
está aqui e fala comigo. Esta experiência 
exerceu um impacto transformador em 
minha vida pessoal e minha pregação. 
Quando eu acordo pela manhã, antes 
de fazer qualquer coisa, caio de joelhos 
no solo. A partir daí, não existe muitos 
segundos do dia em que eu não esteja 
desperto para a presença abençoada do 
meu companheiro celestial. Paulo nos 
aconselha a orar sem cessar (1 Tess. 
5:17). Cada manhã, quando inicio mi­
nhas atividades no Senado norte-ame­
ricano, com oração, eu oro enquanto es­
tou orando. Quando estou pregando, 
oro enquanto prego. E, ao fazer isso, es­
tou recebendo instruções divinas, dire­
ção divina, estou praticando a presença 
de Deus. Para mim, oração é isso. Não é 
alguma coisa que você faz; mas algo que 
lhe permeia o ser.

Ministério: O senhor mencionou que ora 
enquanto prega. Como sente que o Espírito 
Santo o instrui e guia durante a pregação?

Pastor Black: Eu quero estar sempre 
em íntimo contato com Deus antes de 
levantar-me para pregar. Descrevo essa 
experiência como “oração de aqueci­
mento”, é parte da preparação do ser­
mão. Você pode estudar, pesquisar, me­
ditar, mas necessita orar para aquecer-se 
espiritualmente. Sem o Espírito de Deus, 
você não será capaz de fazer qualquer 
coisa. Peça ao Espírito que vá antes de 
você, para tomar viva a sua mensagem. 
Ao assumir o púlpito, esteja preparado 
para ser usado da maneira como o Espí­
rito Santo deseje usá-lo. Você deve estar 
tão conectado e focalizado que quando 
levantar-se para falar, esteja realmente 
pronto. É muitíssimo importante que 
um pregador não tente usar o Espírito 
Santo. Necessitamos confiar que o Espí­
rito de Deus tem Sua maneira de agir. 
Necessitamos compreender que Ele Se 
manifesta através de meios diferentes. 
Mas embora o Espírito sopre onde quer, 
temos de aprender como posicionar a 
vela. Temos de estar condicionados a re­
ceber Seu alento. Alguns pregadores 
desperdiçam grande quantidade de ener­
gia, tentando ser o vento em lugar de 
procurar aprender o que o Espírito quer 
fazer, e cooperar com Ele. O pregador 
não passa de uma flauta através da qual 
o Espírito de Deus toca Sua música e al­
cança a vida das pessoas.

Ministério: Em que extensão os prega- 
dores deveriam ser transparentes a respei­
to de sua jornada espiritual, incluindo 
suas lutas e desafios?

Pastor Black: Eu poderia encorajar 
uma auto-exposição judiciosa. Pode 
ser muito saudável partilhar como 
Deus os tem habilitado a vencer lutas 
e desafios específicos. Uma das minhas 
passagens bíblicas favoritas é II Corín­
tios 1:3 e 4, onde Paulo diz: “Bendito 
seja o Deus e Pai de nosso Senhor Je- 
sus Cristo, o Pai de misericórdias e 
Deus de toda consolação! É Ele que 
nos conforta em toda a nossa tribula­
ção, para podermos consolar os que es­
tiverem em qualquer angústia, com a 
consolação com que nós mesmos so­
mos contemplados por Deus.” Percebo 
nessa passagem que há um lugar apro­
priado para uma judiciosa auto-expo-

"Quanto mais 
eu vivo, mais 

compreendo a 
necessidade 

de o pregador 
expor-se à 

Palavra de Deus" 
sição. Acho que o pregador deve ser 
muito cuidadoso no uso de ilustrações 
pessoais. Eu mesmo não gosto de ilus­
trações onde eu possa aparecer como 
herói. Por outro lado, acho que ilustra­
ções autodepreciativas são muito aju- 
dadoras. Algumas vezes, falo sobre as 
lutas que eu tive com a profanidade, 
durante a juventude. Adquiri esse há­
bito e lutava contra ele. Quando par­
tilho essa minha luta, as pessoas vêem 
que o pastor é um ser humano; e elas 
ouvem que a graça de Cristo pode nos 
libertar das cadeias que nos prendem. 
Esse tipo de revelação, o tipo que leva 
a glorificar a Cristo e o que Ele é capaz 
de fazer, é o que eu gosto de encorajar 
os pregadores a usar. Quero demover 
os pregadores, particularmente aqueles 
que tiveram uma experiência no chi­

queiro, como o filho pródigo da pará­
bola, de fazer propaganda do que lhes 
aconteceu na terra longínqua.

Ministério: Digamos que alguns pasto­
res estejam sentindo esgotamento espiri­
tual. Como o senhor os encorajaria?

Pastor Black: Primeiramente, eu diria 
que esses companheiros deveriam se ex­
por à Palavra de Deus do modo mais 
criativo que lhes seja possível. É essa Pa- 
lavra que nos leva para fora da névoa. 
Não vivemos apenas de pão, mas de 
toda palavra que procede da boca de 
Deus. Foi a palavra do Senhor que er­
gueu Moisés vez após vez. Foi a palavra 
do Senhor que tirou Elias da fossa quan­
do ele chegou a pedir a morte. É a Pala­
vra que aclara nossas incompreensões. 
No meu modo de ver, a majestosa visão 
da Escritura que você adquire, por ouvir 
a Bíblia várias vezes no ano é um tôni­
co sem igual. Isso produzirá frutos. Em 
segundo lugar, os pregadores deveriam 
desfrutar a companhia de outros pasto­
res. Há muitas oportunidades de estar­
mos juntos, em concílios, partilhando 
experiências, orando juntos e nos ale­
grando juntos. Isso também pode ser um 
maravilhoso tônico. Finalmente, se 
você ainda não tem um amigo confiá­
vel, preferencialmente um outro pastor, 
com quem você possa ser transparente, 
alguém que ore com você e por você, re­
comendo que procure um. A Bíblia diz 
que um perseguirá mil, e dois persegui­
rão dez mil. Há uma sinergia e uma 
energia nesse tipo de relacionamento 
que nos ajudam naquelas experiências 
do vale, nos caminhos áridos pelos quais 
inevitavelmente passamos.

Ministério: Que conselho o senhor daria 
aos pregadores que desejam experimentar 
um ministério profundamente espiritual, 
de modo que possam pregar com poder?

Pastor Black: Eu costumava ficar frus­
trado com certos pregadores quando eu 
perguntava o que os fazia tão fortes. Pa­
recia que eles não levavam muito a sé­
rio minha pergunta. Falavam a respeito 
da importância de tomar tempo com 
Deus, e isso me parecia tão vago, tão 
maçante. Mas, quanto mais eu vivo, 
mais compreendo que eles estavam fa­
lando a verdade. Necessitamos estabe­
lecer tempo para nos expormos à Pala­
vra de Deus. É aí que os sermões nas­
cem. Mais que isso, enquanto nos colo­
camos ao alcance da Palavra de Deus, 
nascemos de novo, diariamente. 
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Afam

Precisa-se 
de um 
pastor
"Não pode 

um homem 
receber 

maior 
honra que 
ser aceito 
por Deus 

como hábil 
ministro do 
evangelho "

Ellen G. White

Coordenadora da Área 
Feminina da Associação 
Ministerial na Divisão 

Sul-Americana

C
erta ocasião, enquanto tomava o desje­
jum na companhia de algumas colegas, 
todas elas com filhos estudando em co­
légios adventistas, ouvi a preocupação de cada 

uma a respeito do futuro dos filhos, especial­
mente quanto a encontrarem o cônjuge certo. 
Algo que me chamou a atenção foi a alegria que 
algumas demonstravam, sabendo que as filhas já 
haviam encontrado ou estavam interessadas em 
moços que cursavam Teologia.

Fiquei pensando em como é tranqüilizador 
para a mãe, esposa de pastor, saber que uma fi­
lha também deseja viver a mesma experiência, 
dedicando sua vida integralmente ao trabalho 
de Deus, ao lado de um pastor. É uma vida com 
grandes responsabilidades, mas que envolve 
muitas e ricas bênçãos. Porque o pastor é um 
homem especial aos olhos de Deus. É alguém 
que tem o privilégio de encaminhar pessoas 
para o reino celestial. As expectativas são mui­
to grandes em relação ao seu trabalho, mas ele 
pode ter a segurança de que nunca levará as car­
gas sozinho. Deus está sempre disposto a ajudá- 
lo, sustentá-lo e confortá-lo, concedendo-lhe 
sabedoria e paz.

Com propriedade, Joel Manosalva escreveu 
sobre a conduta de um pastor. Eis como suas pa­
lavras traduzem a solenidade da vida de um mi­
nistro do evangelho:

“Precisa-se de um pastor que seja consagrado, 
que dependa da oração para o seu trabalho, que 
tenha muita fé, estude a Bíblia todos os dias, leia 
e pratique os conselhos do Espírito de Profecia, 
fale a sós com Jesus constantemente; que viva o 
que prega, que aja honestamente em tudo, que 
fale com retidão, que não seja um contador de 
piadas. Um pastor que ouça os membros com ca­

rinho e simpatia, que busque solução para os 
problemas, sem se tomar impaciente. Um pastor 
que não se desgoste, que saiba perder e ganhar 
nas comissões e nas palestras; que não use in­
fluências ou artimanhas para tratar dos assuntos 
que lhe são próprios ou para levar vantagem.

“Um pastor que seja sempre discreto e assea­
do no vestir. Que esteja sempre alegre, que te­
nha um sorriso para todos e seja atencioso. Um 
pastor que ame as pessoas e que sinta paixão por 
elas; que ame os seus inimigos e os perdoe, em­
bora eles o aborreçam.

“Um pastor que chegue a tempo às reuniões, 
que inicie os cultos na hora marcada; não des­
perdiçando o tempo nem permitindo que outros 
o façam. Um pastor que faça sermões breves, 
mas com o poder do Céu; que seja constante e 
não desanime diante dos obstáculos. Um pastor 
que não esteja dependente da jubilação, do sa­
lário, ou tirando proveito da Obra de Deus.

“Um pastor que, ao cometer um erro, saiba 
dizer: ‘errei’ - e esteja pronto a pedir perdão. 
Um pastor que evangelize com poder, que ali­
mente e cuide bem de sua igreja, que se dedique 
muito, sem exigir nada em troca.

“Um pastor que tenha um programa de estu­
dos, que leia sempre bons livros e que sua pre­
sença inspire confiança onde estiver. Que atue 
sem hipocrisia, que esteja sempre feliz, seja 
franco, agradável e de bom humor. Um pastor 
que reflita o caráter de Cristo.

“Esse é o modelo de pastor necessário para 
ganhar conversos em um distrito metropolitano 
ou distante dos grandes centros; para liderar em 
qualquer instância da Igreja. Jesus deseja dar 
boas-vindas e esse pastor, no Céu, e conceder- 
lhe uma coroa de glória.”

Seja você, pastor, este homem. Não permita 
que alguém lhe diga que não está ardendo em 
amor pela pregação do evangelho e pelo desejo 
de que Jesus volte logo.

“Não pode um homem receber maior honra 
que ser aceito por Deus como hábil ministro do 
evangelho. Mas os que o Senhor abençoa com 
poder e êxito em Sua obra não se envaidecem. 
Reconhecem sua inteira dependência dEle, 
sentindo que não possuem por si mesmos ne­
nhum poder. Com Paulo eles dizem: ‘Não que 
sejamos capazes, por nós, de pensar alguma coi­
sa, como de nós mesmos, mas a nossa capacida- 
de vem de Deus, o qual nos fez também capazes 
de ser ministros dum novo testamento.’ II Cor. 
3:5.” - Atos dos Apóstolos, pág. 328.

Que Deus o abençoe, pastor. Deus conta com 
você. 
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Ponto de Vista

Dieta 
balanceada

O pastor 
inteligente 

prega de 
acordo com 

um programa, 
buscando 

satisfazer as 
necessidades 

espirituais 
do rebanho

Zinaldo A. Santos
Editor de Ministério

U
m dos instrumentos mais eficazes ao al­
cance do pregador que está empenhado 
em oferecer à sua congregação uma 
dieta espiritual nutritiva é, sem dúvida, a elabo­

ração de um calendário homilético. Como disse 
J. W. Perce, “o homem que tem seu programa de 
pregações cuidadosamente planejado, que o 
vem estudando cuidadosamente, preparando o 
terreno, semeando, plantando, transplantando, 
adubando, cultivando, podando, enxertando e 
selecionando, está preparado para quando che­
gar a oportunidade de falar. Tal homem pode 
agir eficientemente, o que será um crédito a 
seus labores e uma honra para Deus. Ele não 
precisa desconsiderar nenhuma necessidade, 
nem fazer crescer ou amadurecer à força o que 
deseja oferecer ao povo no próximo culto”.

Alguns pastores organizam seu calendário 
abrangendo um período de seis meses, outros o 
fazem para o ano inteiro. Evidentemente, o pe­
ríodo de vigência pode ficar a critério de cada 
pastor, contanto que certifique-se de estar fazen­
do a melhor escolha em benefício de sua congre­
gação. O fato indiscutível é que tal procedimen­
to prova-se vantajoso para o pastor e a igreja.

Benefícios
A primeira vantagem de um calendário homi­

lético envolve a atuação do Espírito Santo. Esse 
agente divino não está limitado por coisa alguma; 
pode socorrer em qualquer emergência, e realizar 
em cinco minutos muito mais do que faríamos so­
zinhos durante a vida inteira. Porém, se o Espíri­
to Santo pode inspirar em situações emergentes, 
muito mais o fará durante o correr dos dias, en­
quanto o pregador ora, estuda, aprofunda-se, me­
dita sobre um determinado tema e busca Sua aju­
da para o amadurecimento das idéias.

Equilíbrio na apresentação da mensagem é 
outra vantagem. Todos nós temos certas áreas 
de estudo que nos chamam a atenção mais do 
que outras. Quando aparece uma necessidade, é 
até natural que a mente gravite sobre essa área 
de interesse, induzindo-nos à apresentar um ser­
mão sobre o mesmo tema, sempre, embora com 
nova roupagem. Mas não é o nosso interesse 
particular que determina as necessidades do re­
banho. Assim como no aspecto físico nos ali­
mentamos do que nosso corpo necessita, inde­
pendente da preferência de algum chef de cozi­
nha, o calendário homilético mantém o prega­
dor ligado nas carências do povo, equilibrando 
a dieta espiritual.

O pregador deve estar preocupado com te­
mas eternos e sublimes, sem esquecer as datas e 
ocasiões especiais. Suponhamos que ele chegue 
ao púlpito para falar sobre a profecia das 2.300 
tardes e manhãs em pleno Dia das Mães. Que 
adaptação fará? Com um calendário devida­
mente preparado, tal embaraço é inexistente; 
pois ele terá um sermão apropriado à ocasião, fi­
cando a exposição profética agendada para ou­
tra oportunidade.

O calendário homilético também contribui 
para melhor coordenação de todas as outras 
partes do culto, especialmente as apresentações 
musicais, que poderão ser preparadas de acordo 
com o tema previsto. Não existe sincronia 
quando alguém canta uma música sobre o Get­
sêmani, por exemplo, e o pregador se levanta 
para falar sobre incompatibilidade conjugal. A 
igreja será edificada e o próprio sermão será en­
riquecido com a apresentação de um hino que 
concorde com o tema.

Nem sempre o pastor dispõe de tempo sufi­
ciente para fazer tudo o que seu trabalho exige; 
e um calendário de sermões também ajuda a mi­
nimizar esse problema. Imaginemos um pastor 
que não tenha um planejamento de pregações, 
chegando de um concilio sexta-feira pela ma­
nhã, deparando-se com um funeral para ser di­
rigido à tarde, e sem ter preparado o sermão 
para o sábado seguinte. Uma tremenda correria! 
Terá de passar muito tempo de preparo à noite, 
ou pregará um sermão requentado. Será isso o 
melhor para sua congregação?

O pastor que planeja antecipadamente seu 
programa de mensagens certamente se dedicará 
mais ao estudo, favorecendo o crescimento pes­
soal. Não é difícil estudar quando se tem um 
plano traçado. Dessa forma, ele sabe de onde 
sai, para onde vai e qual estrada trilhará.

O que pregar
Uma das partes mais difíceis da elaboração 

do calendário homilético diz respeito à decisão 
sobre o seu conteúdo. É aqui que o planejamen­
to pode assegurar seu êxito ou fracasso. Nunca é 
demais ressaltar a importância do equilíbrio na 
dieta da pregação. Um tema considerado difícil
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não deve ser descartado apenas por essa razão; pelo contrá­
rio, aí está a chance de estudo profundo e enriquecedor. A 
“dieta balanceada” implica a satisfação das necessidades es­
pirituais da igreja. Considere as seguintes sugestões do que 
pode ser incluído no calendário homilético:

• Sermões cristocêntricos, sobre a doutrina da salvação, 
para dar aos crentes certeza e contentamento.

• Sermões doutrinários e proféticos, para estabelecer e 
confirmar os ouvintes na fé que abraçaram.

• Sermões éticos, para que saibam que a fé tem de ser 
manifestada pelas boas obras.

• Sermões missionários, para manter acesa na mente e 
no coração dos crentes a chama da missão. Deve-se 
considerar o programa denominacional; procurar dar 
vida às sugestões do Campo, a fim de eliminar a sequi- 
dão promocional das mensagens.

• Sermões alusivos a ocasiões especiais, tais como Dia 
das Mães, Páscoa, Dia dos Pais, etc.

• Sermões sobre as necessidades congregacionais. O 
pregador, especialmente se ele for o pastor ou o an­
cião, saberá identificá-las ao desempenhar a tarefa de 
visitação constante e sistemática. Essa é uma das ra­
zões pelas quais a visitação pastoral jamais deve ser 
negligenciada.

• Dos escritos de Ellen White, podemos captar algumas 
sugestões de temas: Expiação, intercessão, segunda 
vinda, ressurreição, lei de Deus, a cruz de Cristo, prin­
cípios de saúde, Daniel e Apocalipse, dons espirituais, 
mordomia, fé, entre outros.

Sermões em série
Um item bastante eficaz são os sermões apresentados em 

série, como sugerido a seguir:

1. Oito sermões sobre salvação
Depravação total ou parcial?
Expiação - a resposta de Deus.
Arrependimento - o que Deus requer do homem. 
Justificação - a justiça de Deus torna-se nossa. 
Regeneração - a vida de Deus toma-se nossa.
Adoção - a família de Deus torna-se

nossa.
Santificação - a santidade de Deus tor-

na-se nossa.
Glorificação - a glória de Deus toma-se 

nossa.

2. Os sete maiores livros da Bíblia
Gênesis - o livro das origens.
Salmos — o livro dos cânticos.
Isaías — o livro das majestosas profecias. 
João - o livro da salvação.
Romanos - o livro da teologia.
Hebreus - o livro das melhores coisas.
Apocalipse — o livro do fim.

3. Grandes textos da Bíblia
Gênesis 3:15 - a guerra das sementes.
Levítico 17:11 - o poder do sangue.
Rute 1:16 e 17 - decisão e destino.
Isaías 1:18 - pecado, lã e neve.
Isaías 53:6-o carregador de pecados.
Daniel 5:27 - pesado e achado em falta.
Miquéias 6:8 - o que Jeová requer.
Habacuque 2:4 - justificado pela fé.
Mateus 11:28 e 29 - descanso para o cansado.
Marcos 8:36 - o valor de uma alma.
João 3:16 - a maior mensagem.
Atos 4:12 - nenhum outro nome.
Romanos 8:28 - tudo para o bem.
Efésios 2:8 e 9 - salvo pela graça.
Gálatas 2:19 e 20 - crucificado com Cristo.
Hebreus 7:25 - completamente salvo.

4. As sete igrejas do Apocalipse
5. As bem-aventuranças
6. A oração do Senhor
7. O Salmo 23
8. Ano Bíblico
Sermões sobre a porção bíblica indicada no programa do 

Ano Bíblico.

9. As grandes orações da Bíblia
10. Biografias de personagens bíblicos

E há outras idéias que cada pregador pode ter, originadas 
de sua própria experiência e de seus estudos devocionais. A 
Bíblia é uma fonte inesgotável, da qual o pastor necessita 
beber fartamente. Somente assim estará em condições de 
nutrir o rebanho. E deve fazê-lo dentro de um plano bem 
elaborado. Andrew Blackwood já dizia que “o pastor sábio 
prega de acordo com um programa. Ele mesmo o faz e está 
livre para alterá-lo à sua vontade. Considera a si mesmo 
como um jardineiro nomeado pelo rei para alimentar cen­
tenas de pessoas durante o ano”. 
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Dia do Pastor

D.Min., professor de 
Teologia, jubilado, 

reside em São Paulo, SP

Quando o pregador 
vai além da mera preleção 
moral, ética ou social, 
e apresenta
a Palavra de Deus, 
os adoradores 
crescem com ele

O sermão
no lugar certo

C
omo parte do culto de adora­
ção, o sermão deve ser nada 
menos que um encontro entre 
Deus e Seu povo, no qual o pregador, 

ao expor as Escrituras, torna-se o por­
ta-voz divino. Um consagrado minis­
tro, um pregador cheio do poder do 
Espírito Santo, é um conduto através 
do qual Deus confronta a humanida­
de. No plano divino, o sermão não é 
simplesmente alguma coisa boa, feita 
por um homem bom. Não é meramen­
te uma palestra teológica ou bíblica. 
Não é um comentário sobre eventos 
correntes. Através do sermão, Deus 
Se revela alcançando-nos e apelando 
para tomada de decisões que têm con­
seqüências eternas.

Paulo escreveu a Timóteo: “Conju- 
ro-te, perante Deus e Cristo Jesus, que 
há de julgar vivos e mortos, pela Sua 
manifestação e pelo Seu reino: prega a 
Palavra, insta, quer seja oportuno, 
quer não, corrige, repreende, exorta 
com toda a longanimidade e doutri­
na” (II Tim. 4:1 e 2).

“Nessas incisivas e fortes palavras, 
toma-se patente o dever do pastor de 
Cristo. Ele tem de pregar a ‘palavra’, 
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não as opiniões e tradições dos ho­
mens, não fábulas aprazíveis ou histó­
rias sensacionais, para mover a imagi­
nação e despertar as emoções. Não 
deve exaltar-se, mas, como na presença 
de Deus, colocar-se perante o mundo a 
perecer, e pregar a palavra. Não deve 
haver nenhuma leviandade, nenhuma 
frivolidade, nenhuma interpretação 
fantasiosa; o pastor deve falar com sin­
ceridade e profunda seriedade, como 
uma voz vinda de Deus a expor as Sa­
gradas Escrituras. Cumpre-lhe oferecer 
aos ouvintes aquilo que é de maior in­
teresse para seu bem presente e eter­
no.” - Obreiros Evangélicos, pág. 147.

Pregação é a transmissão de uma 
mensagem que se origina em Deus e é 
transmitida por ordem de Deus. E isso é 
possível apenas tendo como base a Pa- 
lavra de Deus, a Bíblia. Por conseguin­
te, quando é desempenhada no poder 
divino, e na presença do Senhor, a pre- 
gação não somente tem seu ponto de 
partida em Deus, mas também tem 
nEle o seu fim ou objetivo.

Daí a importância de mais este 
conselho de Ellen White: “Prega dire­
tamente da Palavra, fazendo com que 

ela fale a todas as classes. Seus argu­
mentos convincentes são as palavras 
do Antigo e do Novo Testamentos. 
Não busca palavras que meramente 
impressionem as pessoas com a sua 
erudição, mas esforça-se para deixar 
que a Palavra de Deus lhes fale direta­
mente com expressões claras e distin­
tas. Para que alguém recuse aceitar a 
mensagem, tem que recusar a Pala­
vra.” - Evangelismo, pág. 204.

Ponte entre Deus e o homem
Na adoração, certamente, existe o 

diálogo entre a Palavra de Deus e a 
palavra do homem, entre Deus e o 
homem, entre o homem e o próximo. 
A pregação é completa quando a Pa- 
lavra de Deus encontra ressonância 
no homem, a quem ela é dirigida. Por 
isso a pregação é a ponte que une 
Deus e o homem. É a dinâmica da 
adoração que o profeta Isaías descreve 
no capítulo seis do seu livro. É o cha­
mado de Deus e a resposta do homem; 
a confissão humana e o perdão divi­
no. É a proclamação da Palavra e a 
dedicação do adorador; a comissão ao 
serviço e a promessa de poder para o 
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cumprimento da tarefa. É a pregação 
que confere à adoração um existen­
cial contemporâneo e se relaciona 
com a vida dos adoradores. A prega­
ção é o veículo por excelência para a 
transmissão da graça divina, que vem 
como resultado da adoração.

Há lugares privilegiados com um 
lindo templo, edificado com uma ar­
quitetura perfeita e adequada, onde a 
igreja segue uma liturgia expressiva 
com instrumentos magistralmente 
executados e um coral inspirador. 
Contudo, não há o homem que fale 
em nome e sob o poder do Deus vivo, 
daí resultando o declínio espiritual da 
congregação. Ser um pregador é a mais 
alta vocação a que um homem pode 
ser chamado. E somente através do Es­
pírito Santo é que podemos cumpri-la. 
“A pregação da Palavra não será de 
nenhum proveito sem a contínua pre­
sença e ajuda do Espírito Santo.” - O 
Desejado de Todas as Nações, pág. 671.

Existem alguns pastores que pen­
sam e até se vangloriam de saber fazer 
muitas outras coisas, melhor do que 
pregar. Será uma grande ajuda para es­
ses pastores a lembrança de que em 
cada congregação pode haver leigos 
que os superam como administrado­
res, financistas, relações públicas, en­
tre outras habilidades. Mas há um lu­
gar onde o pastor deveria ser único, a 
saber, o púlpito. Espera-se que o pas- 
tor, consagrado a Deus, seja o máximo 
na pregação. Por outro lado, reconhe­
cemos que é muito mais fácil para al­
guém viver numa desenfreada corre­
ria, de um lado para outro, do que de­
dicar-se a ser um bom pregador da Pa- 
lavra de Deus. Embora deva ser fiel e 
diligente na execução de todas as ati­
vidades requeridas pelo seu trabalho, 
nada deve impedir o pastor de se tor­
nar um gigante da Palavra no púlpito.

Pregação é insubstituível
Lamentavelmente, há um descon­

tentamento bem difundido consoante 
à pregação. Há queixas relacionadas a 
sermões fracos no conteúdo e na apre­
sentação. Os membros das igrejas es­
tão preocupados com a qualidade dos 
sermões que estão ouvindo. Eles amam 
e respeitam seus pastores, mas desejam 
que estes preguem melhores sermões; 
que sejam realmente pregadores da Pa- 
lavra que alimenta e sustenta.

O que poderia ser feito para melho­
rar essa situação? Aqui oferecemos al­
gumas sugestões:
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Devemos decidir, de uma vez por to­
das, que não existem substitutos para a 
pregação. É bem verdade que os diri­
gentes ou as comissões que avaliam o 
trabalho do pastor nem sempre estão a 
par da qualidade sua pregação. Conhe­
cem as habilidades promocionais do 
pastor, suas aptidões como comunica­
dor e administrador. Nos relatórios 
mensais não há um item de avaliação 
da qualidade dos sermões, mas apenas 
da quantidade deles. O pastor pode até 
ser bem-sucedido em diferentes áreas e 
pecar como pregador. Um dos grandes 
momentos na vida de um pastor adven- 
tista é quando ele se põe diante de sua 
congregação para apresentar a Palavra 
de Deus. Nada, absolutamente, deveria 
impedi-lo de se tomar um grande pre­
gador. Essa é uma santa ambição.

Deveriamos estar dispostos a pagar o 
preço de nos tomarmos bons pregado­
res. Qual é esse preço? Longas horas de 
estudo exaustivo e meditação na Pala­
vra de Deus; horas gastas em escrever, 
esboçar, memorizar, praticar e viver o 
sermão. Durante todo o tempo, em tudo 
o que fazemos, devemos estar preparan­
do o sermão. Sob quaisquer circunstân­
cias, as mais diversas possíveis, o prega­
dor deve estar constantemente pensan­
do no que vai pregar. Isto é a sua vida.

Precisamos descobrir em que con- 
siste realmente uma boa pregação. Al­
guns pastores são bem fluentes, e com 
pouco trabalho alcançam o objetivo 
desejado. Podem ajuntar alguns pou­
cos textos, ilustrações, citações, e 
apresentar um sermão, sem muito 
esforço. Contudo, bem analisa­
dos, tais sermões não passam 
de repetições banais, clichês 
irrelevantes. Logo fica evi­
dente a vacuidade de sua 
apresentação. Há outro tipo 
de pregação que se ocupa da 
exposição de normas mora­
listas, notícias correntes, 
problemas sociais, histórias 
engraçadas; tudo muito in­
teressante, 
mas não é
sermão.

Quatro itens na pregação
Uma boa pregação realmente é a 

exposição da Palavra de Deus, com o 
propósito de enaltecer a Cristo, levan­
do os ouvintes a aceitá-Lo. Somos ins­
tados a pregar “de maneira tal que as 
pessoas possam aprender as grandes 
idéias e extraiam o minério precioso 
contido nas Escrituras” (Evangelismo, 
pág. 169). Esse tipo de sermão é mais 
que repetições superficiais de idéias 
comuns. Deve revelar uma intimidade 
real com a Palavra de Deus e Seu au- 
tor. Quando o pastor fala no momen­
to do culto, isso deve ser pregação da 
Palavra. Em outra ocasião qualquer, 
ele pode fazer discursos e palestras. 
Não pregar a Palavra no momento do 
culto é uma falha indesculpável.

Seria apropriado que os pregadores 
lessem freqüentemente o capítulo 40 
do livro de Isaías. Ali o profeta pergun­
ta: “Que hei de clamar?” A resposta di­
vina conduz então ao que realmente é 
a pregação. Quatro pontos menciona­
dos naquela porção bíblica devem ser 
encontrados em cada sermão:

• Pregar sobre a transitoriedade da 
vida e a eternidade (Isa. 40:6-8).

• Pregar sobre o primeiro advento 
de Cristo, para tirar o pecado e 
produzir reconciliação.



• Pregar sobre a segunda vinda de 
Jesus, o reino de Deus e o juízo 
final (v. 10).

• Pregar consolação (v. 1), espe­
rança, certeza e segurança em 
Deus (v. 11).

Nossa pregação deveria estar de 
acordo com as necessidades dos ou­
vintes. Parece que muitos pregadores 
estão respondendo perguntas que o 
povo não está fazendo. Há pregadores 
tão cheios de teorias teológicas que se 
esquecem completamente das necessi­
dades de sua grei. Falam do que ape­
nas interessa a eles, sem a preocupa­
ção de alcançar os ouvintes. Como re­
sultado, os ouvintes logo mudam de 
canal, deixando-os falando ao vento. 
Pregadores novatos ou experientes de­
vem saber comunicar-se com os ou­
vintes. Sempre devem ter em mente 
que toda exposição da Palavra, todo 
sermão pregado em um culto, deve ser 
a mensagem de Deus que supre algu­
ma necessidade humana.

Lições sempre atuais
O que apresentamos a seguir é parte 

de um artigo escrito pelo Pastor Robert 
Pierson, ex-presidente da Associação 
Geral, já falecido. Embora tenha sido 
publicado há aproximadamente 40 
anos, as lições que encerra são extre­
mamente válidas para nossos dias.

“Naquela manhã de sábado, a gran­
de congregação achava-se reunida 
para o culto. Era uma de nossas gran­
des igrejas. O presidente da Associa­
ção estava designado para falar no 
culto divino. Ele havia trabalhado 
muitos anos no campo missionário e, 
sendo meu amigo, eu aguardava com 
desusada ansiedade sua mensagem 
inspiradora e interessante.

“Os ponteiros do relógio do templo 
marcavam exatamente onze horas. 
Olhei, esperançoso, para a porta da 
sala pastoral, esperando que a qual­
quer momento se abrisse e os irmãos 
que tomariam parte na direção do cul­
to se dirigissem para a plataforma. So­
mente cinco minutos depois das onze 
minhas esperanças se realizaram, e to- 
dos ocupavam seus lugares.

“As partes de abertura do programa 
do culto se fizeram normalmente. To- 
dos os anúncios que constavam da 
agenda foram devidamente lidos, real- 
çados, e ampliados até. Uma campa- 
nha que então se fazia ocupou com- 
pletamente uns bons dez minutos. 
Mais uns poucos anúncios extras e 
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lembretes foram feitos em boa 
medida. Levantaram-se duas 
ofertas - a de praxe e uma ou­
tra especial para uma causa, 
sem dúvida muito digna.

“Ao tempo em que essas 
partes se fizeram, o relógio da 
igreja nos lembrava de que 
eram onze horas e quarenta 
minutos. Comecei a tomar-me impa­
ciente. Estava ansioso para ouvir o pas- 
tor falar. Mas para a minha aflição des- 
cobri que o fim ainda não chegara. 
Ainda outros diversos pormenores re­
queriam atenção - cartas de transfe­
rências, e um diácono que foi ordena­
do. Receei que o pastor não pudesse ser 
apresentado antes do hino final. Meus 
temores, no entanto, eram infundados, 
pois exatamente sete minutos antes 
das doze horas o culto foi entregue ao 
orador do dia. Homem de muito tato, 
o pastor pregou um sermão de apenas 
sete minutos, sem referência nenhuma 
ao atraso. Ambos os ponteiros do reló­
gio do salão cobriam precisamente o 
algarismo doze quando ele se assentou.

“Senti-me roubado. Pessoalmente 
necessitava de toda a mensagem da­
quele pastor. Deixei a igreja com ínti­
mos ressentimentos com as muitas 
partes apresentadas e que deixaram 
apenas sete minutos para o estudo da 
Palavra de Deus.

“Felizmente este fato verídico aqui 
descrito não é comum. Normalmente, 
como pastores, temos mais do que sete 
minutos para o nosso sermão do sába­
do. Contudo, em muitíssimas igrejas, 
muitas partes extras, excesso de apre­
sentações especiais e anúncios dispen­
sáveis estão prejudicando o tempo de 
exposição da Palavra. Muitas coisas, 
boas em si mesmas em ocasiões apro­
priadas, estão tomando os minutos que 
devem ser considerados sagrados para 
o estudo da Palavra de Deus.

“Visitar uma grande igreja em uma 
cidade constitui sempre júbilo para o 
pregador visitante. Tendo pregado 
muitas vezes em algumas delas posso 
falar de experiência própria. Numa 
dessas igrejas que conheço, o pastor é 
um dirigente consagrado e eficiente. 
Ele traz tudo bem organizado e anteci­
pado para o culto divino. Todos os que 
vão tomar parte são disso notificados 
previamente. Não há atropelos de úl­
tima hora. Cada pessoa que deverá su­
bir à plataforma recebe um exemplar 
do programa de culto, ao entrar na 
sala pastoral após a Escola Sabatina.

Nada deve impedir 
que o pastor seja 

um gigante da Palavra
“Nessa igreja o culto começa pon­

tualmente. Nenhuma demora prejudi­
ca o sermão. No momento designado, 
os oficiantes tomam seus assentos na 
plataforma. Os membros acostuma­
ram-se com essa pontualidade e se co­
locam em atitude reverente aguardan­
do o início do culto. O pastor usa um 
boletim de anúncios muito atrativo. 
Contém os anúncios regulares para a 
semana e, desde que a congregação re­
cebe o boletim e o lê, não julga neces­
sário repetir o seu conteúdo. Em cer­
tas ocasiões, poderá haver anúncios 
especiais de última hora, ou necessi­
dade de realçar alguma atividade tam- 
bém especial, porém normalmente o 
boletim semanal é suficiente, e no 
púlpito não são feitos anúncios. Ele 
pede que as matérias a ser anunciadas 
estejam no seu escritório até quinta- 
feira, com tempo de sobra para apare­
cerem no boletim.

“O desenvolvimento de nossos vá­
rios planos departamentais da Igreja 
tem seu lugar na agenda. Não os ne­
gligenciemos. Um bom sermão espi­
ritual sobre a recolta ou a educação 
cristã pode ser uma parte do culto 
como um sermão sobre o novo nasci­
mento. Colocando-se a devida mol­
dura espiritual em nossos sermões, 
eles ficam qualificados para o culto 
sabático.

“Através dos anos, observei que vá­
rias campanhas podem ser promovidas 
com eficácia em outros momentos, 
que não os do culto. O culto do pri­
meiro sábado do mês, normalmente 
dedicado às atividades missionárias, a 
Escola Sabatina, as reuniões dos jo­
vens - tudo oferece excelentes opor­
tunidades para realçar as atividades 
desses setores. Se planejarmos cuida­
dosamente, estas partes importantes 
não prejudicam o tempo que deve ser 
devotado ao estudo da Palavra de 
Deus, no culto de adoração.

“Deixemos Deus falar. Não Lhe 
abafemos a voz com outras coisas, 
boas e dignas de atenção em outras 
ocasiões. Demos ao pregador seu devi­
do lugar no culto de adoração.” 
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Idéias

Sermão 
em grupo

Um 
modelo

que 
incentiva a 

criatividade 
da igreja e 

ajuda a 
produzir 

mensagens 
relevantes

Derek J. Morris
Pastor em Calimesa, 
Califórnia, Estados 

Unidos

E
stá você em dúvida quanto à efetividade 
dos seus sermões semanais? Em caso afir­
mativo, gostaria de receber alguma ajuda? 
Experimente liberar as forças criativas de sua 

congregação, apresentando-lhe uma mensagem 
preparada com a utilização da técnica de grupo. 
Você divide os ouvintes em grupos, nos quais 
eles discutem o tema escolhido para o sermão. 
Então, na ocasião apropriada, você faz a exposi­
ção do assunto, acrescentando à sua pesquisa o 
material fornecido pela discussão. Pode parecer 
uma idéia curiosa, mas a primeira vez que eu 
tive contato com ela foi quando li o livro Bet- 
ween Two Worlds [Entre Dois Mundos], de John 
R. W. Stott.1

A certa altura de sua argumentação, Stott 
descreve o andamento de um diálogo pré-ser- 
mão conforme segue: “A discussão era invaria­
velmente vigorosa, e em muitas ocasiões sur- 
preendi-me sentado e ouvindo o debate desen­
volvido entre duas opiniões diferentes. A prá­
tica de procurar ouvir tudo discretamente pro­
vou ser extremamente estimulante e ilumina- 
dora.”2 “As vezes eu procurava fazer perguntas 
aos participantes, porque eu sabia em que dire­
ção queria conduzir o assunto. Então me sen­
tava e ficava ouvindo enquanto eles debatiam 
as respostas.”3

A diversificada composição desse sermão 
em grupo enriqueceu a pregação de Stott, en­
quanto ele preparava sua série intitulada 
“Problemas da Inglaterra”. Quando abordou a 
questão do desemprego, Stott disse ter nota­
do que os participantes do grupo que debateu 
o tema o ajudaram a “sentir o que eles sen­
tiam - o choque, a rejeição, a mágoa, a humi­
lhação e o senso de abandono que só um de­
sempregado pode experimentar”.4 E conclui: 
“A experiência foi completamente criativa, 
embora houvesse alguma dificuldade para re­
lacionar princípios bíblicos e o contexto con­
temporâneo.”5

Recentemente experimentei usar esta estra­
tégia ao preparar uma série de sermões sobre o 
cristianismo no dia-a-dia.6 A série consistia de 
quatro sermões: “Como ser cristão na sala de 
aula”; “Como ser profissionais de saúde cris­
tãos”; “Como ser cristão nos negócios” e “Como 
ser cristão no lar”. Na preparação de cada um 
desses sermões, eu promovia uma reunião com 
diversos grupos para discutir o assunto, sempre 
às terças-feiras à noite.

Cristianismo na aula
Havia cinco pessoas na primeira reunião de 

grupo que fiz, discutindo como ser cristão na 
sala de aulas: um professor universitário de éti­
ca, um professor de inglês, uma professora do 
Ensino Fundamental, um segundanista do Ensi­
no Médio e uma estudante universitária, tam- 
bém segundanista. A reunião durou pouco mais 
de uma hora e os resultados foram magníficos. 
Eu havia aprendido com Stott que meu princi­
pal objetivo nesse encontro era ouvir. Fiel a esse 
aspecto, logo pude perceber que muitos compo­
nentes do grupo viveram experiências nas quais 
os professores não se demonstraram cristãos na 
sala de aula.

Nadine, a professora do Ensino Fundamen­
tal, partilhou uma embaraçosa história sobre 
um evento traumático que ela experimentou 
quando estava prestes a concluir seu curso. Cer­
to professor costumava bater com força uma ré­
gua de madeira em sua mesa, supostamente para 
despertar os estudantes. Em uma ocasião, ele 
marchou pela sala de aula com um rolo de fita 
adesiva com a qual amarrou as mãos e o livro de 
uma estudante na carteira. Ninguém entendia o 
que estava acontecendo. Em seguida, ele enro­
lou a fita na cabeça da atônita moça, voltou ao 
seu lugar e caiu na gargalhada.

Enquanto Nadine relatava essa experiência 
aos componentes do grupo, notei a expressão de 
choque em seu rosto. Para ela, aquele era um
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exemplo dramático de como não agir como cristão em uma 
sala de aula. Incluí a mesma história no sermão que preguei 
sobre o assunto naquela semana, e pedi a Nadine para ela 
mesma fazer o relato. A congregação obviamente ficou sur­
presa e atenta enquanto eu caminhava em sua direção com 
um microfone, dando-lhe a oportunidade de partilhar sua 
experiência.

Outra poderosa ilustração veio do professor de inglês. Ele 
falou ao grupo sobre uma carta que recebeu de um estudan­
te, o qual relatava o impacto positivo que os ensinos rece­
bidos causaram em sua vida. Esse relato foi um exemplo po­
deroso e positivo da prática do cristianismo na sala de aula. 
Outro membro do grupo pediu-lhe para levar a carta à igre­
ja no dia do sermão. Ele aceitou a sugestão e contou a ex­
periência no final da mensagem. A congregação estava vi­
sivelmente emocionada, enquanto o Professor Monte lia a 
carta de um aluno cuja vida fora transformada por um pro­
fessor que revelou cristianismo prático durante as aulas.

Sessenta e um professores vieram à frente, quando fiz um 
apelo para reafirmação da entrega de sua vida e seus talen­
tos ao Senhor, no final do sermão. Responderam ao desafio 
de serem cristãos na sala de aula, ensinar com paixão e tra­
tar seus alunos compassivamente. Ao terminar a programa­
ção daquela dia, muitas pessoas se ofereciam para fazer par­
te dos próximos grupos da série.

Uma professora, cuja vida fora profundamente tocada 
pelo sermão me enviou uma mensagem pelo correio eletrô­
nico, sugerindo que seu esposo fosse incluído no grupo que 
estudaria o tema “como ser cristão nos negócios”. Com­
preendi então que a estratégia estava despertando as ener­
gias criativas da congregação.

Cristianismo na saúde
O segundo grupo de estudos para o sermão reuniu-se na 

terça-feira seguinte. A discussão programada era sobre 
“como ser profissionais de saúde cristãos”. Pude sentir a for­
ça, o interesse e o entusiasmo do grupo, composto por um 
médico, três enfermeiras, um orientador pedagógico e o ca­
pelão da enfermaria de um hospital cristão.

Novamente, minha tarefa primária era ouvir. O tempo 
passou rapidamente enquanto eu ouvia relatos daqueles 
profissionais, alguns dos quais disseram ter voltado para 
casa chorando no automóvel, algumas vezes, esmagados 
pela maré das necessidades humanas, que parecia querer 
afogá-los.

Alguém no grupo se referiu ao texto de Marcos 6, segundo 
o qual Jesus e os discípulos foram movidos pelas necessida­
des do povo. Naquele relato, nós encontramos uma vivida 
descrição do problema e a solução divinamente inspirada: 
os profissionais de saúde cristãos devem permitir que Jesus 
cuide deles, a fim de que sempre tenham algo a oferecer a 
um mundo necessitado. Devem abrir-se a Cristo, permitin­
do que Ele os dirija em relação a quando e como devem cui­
dar de outras pessoas. Somente assim, poderão seguir o 
modo de Cristo e cuidar incondicionalmente. Durante a 
apresentação do sermão, os profissionais de saúde da igreja 
foram desafiados a exercer seu trabalho da mesma forma 
como Jesus faz com eles.

Por volta da terceira semana, professores e profissionais 
de saúde que estiveram fora da cidade, durante as duas apre­
sentações, estavam solicitando cópias das mensagens. Real­
mente aconteceu algo maravilhoso.



Cristianismo nos negócios
O terceiro sermão preparado em grupo abordou o desafio 

de ser cristão no mundo dos negócios. O grupo de estudos 
foi composto por um empresário que operava uma pequena 
concessionária de automóveis, um especialista em treina­
mento de pessoal que trabalhava para quatro empresas, um 
experiente e muito solicitado consultor de informática, a 
esposa de um dentista que gerenciava a clínica do esposo, e 
o proprietário de uma agência de viagens.

O grupo gastou um pouco mais de tempo que o normal, 
quase uma hora e meia, discutindo como podemos revelar 
cristianismo no dia-a-dia dos negócios. Pela experiência vi­
vida nessa ocasião, devo lembrá-lo de que o grupo não é 
reunido com o objetivo de escrever ou esboçar o seu ser­
mão. Ele serve apenas como catalisador, levantando ques­
tões, analisando desafios e oportunidades do ambiente em 
que as pessoas vivem.

Depois de um período de oração e reflexão com esse gru­
po, nos reportamos à narrativa de Lucas 19, que fala do en­
contro de Jesus com um indivíduo de mentalidade altamen­
te secular e capitalista, chamado Zaqueu. Descobri duas sig­
nificativas mudanças ocorridas na vida desse homem como 
resultado do seu encontro com Cristo. Zaqueu experimen­
tou mudança de atitude e de ética em seus negócios. Depois 
do encontro com Jesus, já não era um indivíduo obcecado 
por dinheiro, mas pela oportunidade de servir. Ao invés de 
procurar levar vantagem sobre os clientes, buscava tratá-los 
como gostaria de ser tratado.

Mais uma vez, depois de ter pregado o sermão, foi mara­
vilhoso observar irmãos envolvidos em vários ramos de ne­
gócios respondendo ao apelo para honrar a Cristo em suas 
atividades.

Cristianismo no lar
O último sermão da série tratou da vida cristã no lar. 

Sete pessoas, entre pais e filhos, participaram do grupo que 
me ajudou a preparar a mensagem. A faixa etária delas va­
riava de uma jovem mãe no início dos seus 30 anos a uma 
vovó com pouco mais de 60 anos. Enquanto eu ouvia a in- 
teração do grupo, alimentei a impressão de que viver o cris- 
tianismo dentro de casa era o maior de todos os desafios.

Muitos membros do grupo partilhavam histórias doloro­
sas de hipocrisia no lar, onde o comportamento privado 
contradizia a profissão pública. Havia lágrimas deslizando 
pela face de uma jovem que se declarava vítima de muitos 
abusos por parte do pai, um professo cristão e membro da 
igreja. Olhei ao redor e vi que outros irmãos também cho­
ravam. E compreendi que necessitava fazer referência a esse 
caso durante o sermão.

Como você sabe, a palavra “hipócrita” origina-se de um 
termo usado em antigos divertimentos gregos. O ator que es­
condia sua verdadeira identidade atrás de uma máscara era 
chamado um hupocrate. Um dos membros do grupo conseguiu 
uma máscara utilizada em bailes e, durante o sermão, sempre 
que eu fazia referência à hipocrisia, cobria meu rosto com ela.

Partilhei três maneiras de se evitar a hipocrisia e, desse 
modo, manifestar um espírito cristão no lar: admitir que 
você é um pecador em constante necessidade da graça de 
Deus; perdoar os outros assim como Deus o perdoa; e reco­
nhecer a necessidade de crescer na graça.

O sermão foi concluído com o testemunho de um outro 
membro do grupo. Nancy partilhou sua história de convi- 
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vência com um casal que lhe foi um maravilhoso exemplo 
de cristianismo no lar. Quando esse casal tinha filhos pe­
quenos, ela trabalhou como babá em sua casa. Um dia, ela 
falou a um dos membros da família: “Este pessoal é tão sin­
cero, tão agradável, que se Len [o esposo] tivesse um irmão 
mais jovem, eu me casaria com ele.” O resultado é que ago­
ra Nancy está casada com Larry, o irmão mais novo de Len.

Os irmãos riram muito enquanto Nancy contava sua his­
tória. E a lição é clara. Embora a hipocrisia produza sérios 
prejuízos à vida familiar, o verdadeiro cristianismo vivido 
no lar resulta em grandes bênçãos.

Experiência compensadora
Achei a tentativa de elaborar sermões com base na técni­

ca de grupo uma experiência animadora. O grupo pode ser 
utilizado de muitas formas. A minha série foi composta por 
sermões de tópico. Mas podemos utilizar o grupo também 
quando planejamos pregar uma série de sermões expositivos. 
Nesse caso, a composição do grupo pode até nem mudar a 
cada semana, mas um só grupo serve para toda a série.

Os membros da equipe poderiam receber o texto do ser­
mão e estudá-lo em grupo. Aí poderiam discutir as questões 
que normalmente surgem do estudo de uma passagem bíbli­
ca. O que este texto significa? Como ele se aplica à minha 
vida hoje? Experiências pessoais e histórias podem surgir 
daí, iluminando o conceito bíblico em discussão.

O uso da técnica de grupo como uma estratégia na pre­
paração de sermões relevantes não está limitado a grandes 
congregações. Diz Stott: “Sou muito relutante em aceitar a 
idéia de que a pequena igreja do interior e seu pastor muito 
atarefado não podem fazer nada. Se uma série de sermões 
cuidadosamente preparada não pode ser feita durante um 
trimestre, não é impossível durante um ano. Se uma con­
gregação não possui entre seus membros cristãos suficiente­
mente maduros, especialistas em sua área, deve haver al­
guém que pertença a outra igreja e que terá boa vontade 
para colaborar dentro de sua especialidade, numa discussão 
de grupo para a qual seja convidado. E certamente ficará 
agradecido.”

A técnica de grupo no sermão não é muleta para pregui­
ça ou descuido por parte do pregador. O grupo não escreve 
nem esboça o sermão, nem dispensa cuidadosa exegese. En­
tretanto, estou convencido de que o uso dessa técnica des­
pertará a força criativa da congregação e ajudará muito na 
Contextualização das mensagens.

Ainda de acordo com Stott, “não é justo que os irmãos 
façam questões e nós as respondamos, desde que também 
temos questões que eles podem responder. Apresentando 
uns aos outros suas questões, nós, de uma perspectiva bíbli- 
ca, e eles, da perspectiva contemporânea, podemos juntos 
discernir que respostas podem ser encontradas, já que a Pa- 
lavra deve ser contextualizada no mundo”. 

Referências:
1 John R. W. Stott, Between Two Worlds: The Art of Preaching in the Twentieth Century 
(Grand Rapids, Ml: William B. Eerdmans, 1982).

2 Ibidem, pág. 199.
3 Entrevista de Derek J. Morris com John R. W. Stott, 12/08/96. Citado em Listening 

to the Listener: Audience Feedback as a Resource for Relevant Biblical Preaching. Tese 
doutorai, Gordon-Conwell Theological Seminary, 1998, pág. 111.

4 John R. W. Stott, Op. Cit., pág. 199.
5 Ibidem.
6 Cópias e áudio dos sermões estão disponíveis no site da igreja adventista de Calime- 

sa, Califórnia, Estados Unidos: www.calimesasda.com
7 John Stott, Op. Cit., págs. 200 e 201.
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Especial

Pastor jubilado, 
reside em Watford, 

Hertsfordshire, 
Inglaterra

Cinco 
características 
indispensáveis 
de um 
sermão
verdadeiramente 
efetivo

O eric
da pregação

P
regar não é simplesmente ser- 
monear ou apresentar uma con­
ferência sobre qualquer assunto, 
embora a prática de sermonear ou de 

fazer uma conferência apareça, não 
raro, como substituta da pregação ou 
compreendida como tal. A utilização 
desse substitutivo significa que as con­
gregações são, com muita freqüência, 
submetidas a um período de 25 minu­
tos a uma hora de falatório humano, 
vazio de graça salvadora. As caracte­
rísticas desse falatório variam da exibi­
ção de brilhantismo intelectual à sim­
ples arenga cheia de banalidades, des­
tituída de qualquer conteúdo signifi­
cativo. As congregações sofrem; a du­
ras penas suportam tal situação, e, al­
gumas vezes, encontram no sono o 
único meio de escapar dessa forma de 
perseguição religiosa.

Ser alguém chamado por Deus para 
proclamar Sua verdade salvadora em 
Cristo Jesus é um privilégio incompa­
rável. Um privilégio que, muito fre­
qüentemente, não é reconhecido e na 
maioria das vezes é desperdiçado. A 
tragédia não é apenas que os adorado- 
res não são alimentados, mas que a 
oportunidade para que a graça e o po- 
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der divinos toquem vidas é desperdiça­
da. O momento de adoração toma-se 
assim, na melhor das hipóteses, uma 
experiência social com entretenimen­
to leve e, com maior freqüência, um 
exercício de paciência.

Em direção a Deus
Jamais houve tempo em que a pre- 

gação estivesse livre dos seus detratores 
e críticos. Nem haverá. Apesar disso, 
em sua mais verdadeira e melhor ex­
pressão, a pregação do evangelho ergue 
a alma humana, levando-a à presença 
de Deus. O pregador toma-se o agente 
através do qual as necessidades huma­
nas são conectadas ao poder divino. 
Deus e a humanidade se unem em um 
encontro divino que salva, fortalece e 
renova o indivíduo. A igreja necessita 
desesperadamente desse tipo de prega­
ção. Qualquer coisa fora dessa realida­
de leva a congregação a transformar-se 
em um confortável grupo social de 
muitos matizes, isolada da realidade, 
do poder e da presença de Cristo.

A pregação, nos púlpitos contem­
porâneos, pode aparecer subvertida 
por apresentações em power point, ser­
mões enlatados tirados da internet, ou 

plagiados de livros e revistas. E os ou­
vintes saem famintos daquele encon­
tro com Deus que a pregação deve pro­
porcionar. Nenhum pregador acerta o 
alvo todas as vezes. Há ocasiões em 
que as coisas não dão certo, tudo sai 
terrivelmente errado, apesar dos nos­
sos melhores esforços. Mas permanece 
o fato de que a pregação bíblica cria 
uma sólida experiência cristã.

Qualquer pessoa que tenha estado 
sob a pregação do evangelho vivo co­
nhece a bênção resultante dessa expe­
riência. Ele move homens, mulheres, 
jovens e crianças em direção a Deus, 
em uma forma definitiva.

Durante um pastorado desenvolvi­
do por mais de 40 anos, tive o privilé­
gio e a alegria de ouvir sermões de pre­
gadores famosos e anônimos, ser aben­
çoado e aproximado de Deus através 
das mensagens que eles pregaram. Ho­
mens como Martin Lloyd Jones, Billy 
Graham, James Stewart e John Stott 
não estão sozinhos no trabalho de ligar 
a alma humana com o coração de 
Deus. Pregadores e pastores relativa­
mente desconhecidos, em igrejas cris­
tãs de todas as tradições têm, através 
de suas mensagens cheias do Espírito, 
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levado homens e mulheres sem conta 
à presença de Deus. Afinal, essa é a ra­
zão última, o alvo principal da verda­
deira pregação cristã.

Elementos comuns
A igreja adventista do sétimo dia 

foi abençoada, em anos passados, pela 
existência de pregadores tais como 
Roy Allan Anderson, H. M. S. Ri­
chards, Norval Pease, Charles Brad- 
ford e outros. Nos dias atuais, há mui­
tos nomes de expressão, também co­
nhecidos por sua vida de poder e in­
fluência da pregação bíblica.

Para ser relevante, 
o pregador deve ter 
conhecimento de Deus 
e das necessidades humanas

O elemento comum em todos esses 
pregadores sempre foi, e ainda é, a 
proclamação da graça salvadora e do 
poder de Jesus Cristo. Como Paulo, 
eles foram alcançados e dominados 
pela graça, e foram compelidos a pro­
clamá-la. Comunicaram às respecti­
vas audiências o que eles creram, e ex­
perimentaram o envolvimento de 
Deus em seu próprio coração e mente. 
Conseguiram mover outras pessoas 
porque eles mesmos foram movidos.

É muito improvável que um prega­
dor preencha sempre as necessidades 
de todos os seus ouvintes. Também é 
verdade que a pregação derivada da 
experiência pessoal do pregador, com 
Deus e com o povo, tem mais possibi­
lidades de auxiliar o maior número de 
pessoas que ouvem sua mensagem.

Toda pregação efetiva tem elemen­
tos comuns, sem os quais seu valor é 
significativamente reduzido. A prega­
ção deve brotar de uma ideologia que 
informa e influencia como e o que o 
pregador crê e transmite. Esse concei­
to pode ser ilustrado pela oportunida­
de às vezes oferecida a um pastor, de 
pregar em uma igreja que não seja a 
sua. O que falará? Suponhamos que 
você seja convidado a falar em uma 
congregação a respeito da qual não 
tem o mínimo conhecimento. O que 
você dirá que signifique uma bênção 
àqueles que irão ouvi-lo? Como você 
pode esperar conectá-los a Deus?
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É aqui onde uma ideologia que in­
forma, ou a falta dela, se mostra mais 
dramaticamente. Um pregador deve 
conhecer Deus, e também deve com­
preender homens e mulheres com suas 
necessidades. Esses elementos são fru­
to de sua intimidade com a Palavra de 
Deus e seu conhecimento das pessoas, 
através da visitação nos lares.

A esta altura, desejo apresentar uma 
filosofia de pregação, que me tem aju­
dado muito a evitar os excessos da po­
breza homilética. Apesar de que, quan­
do reflito sobre muitos dos sermões que 
tenho pregado, eu me encolho de ver­

gonha, embaraçado 
com minha igno­
rância e falta de 
percepção do que 
estava fazendo.

Hoje, quando es­
tou preparando 
qualquer sermão, 
escrevo a sigla eric 
no topo da página. 
Esse acrônimo ex-

pressa uma abordagem ideológica da 
preparação da mensagem. Ele me tem 
livrado da tentação de pensar apenas 
numa palestra ou conferência, e, na 
maioria das vezes, de simplesmente ser- 
monear. O eric focaliza minha mente 
naquilo que eu deveria fazer. Conserva- 
me atento para os elementos essenciais 
de um sermão: encorajamento, rele­
vância, instrução/ilustração e Cristo.

Encorajamento
Todas as pessoas são beneficiadas 

pelo encorajamento. Ninguém o rejei­
ta. Quando você reflete sobre a reali­
dade experimentada por seus ouvintes, 
suas lutas, os difíceis caminhos da vida 
que têm trilhado, seus altos e baixos, 
você pode captar facilmente a idéia de 
que o encorajamento - alguma coisa 
que especificamente os anime - ajuda­
rá a maioria deles.

O doente será encorajado. Pais que 
lutam com dificuldade para encami­
nhar seus filhos na vereda cristã serão 
encorajados. Jovens com seus conflitos 
e questionamentos, tentando adminis­
trar o que fazer com a vida, darão 
boas-vindas a palavras de encoraja­
mento. O idoso que se sente inútil, o 
desempregado, o doente crônico, o de­
sanimado, cada um e todos eles serão 
beneficiados pelo encorajamento. Es­
pecialmente se isso vem de Deus, de 
Sua Palavra, conferindo significado e 
esperança à alma.

O encorajamento que os ouvintes 
recebem, vindo do coração de Deus, 
os erguerá e solidificará sua determi­
nação de continuar lutando por seus 
ideais, perseguindo melhores coisas. 
Encorajamento cria esperança e aben­
çoa a alma do ouvinte e do pregador. 
Ninguém o rejeita, muito menos sofre 
ou sente-se deprimido ao recebê-lo. 
Para ser efetivos, os sermões devem 
ter um elemento de ânimo.

Relevância
É mais fácil do que se imagina, e fa­

tal, pregar sermões irrelevantes. Por 
irrelevância, quero dizer sermões que 
não coçam onde o povo sente a cocei­
ra. Lamentavelmente, quem não tem 
sido vítima - como pregador ou ou­
vinte - desse infortúnio?

Esse fato chamou-me a atenção al­
guns anos atrás quando fui convidado 
a coordenar o estudo da lição em uma 
unidade da Escola Sabatina. O assun­
to era “Preparação para o casamento”. 
Mas a unidade era composta por um 
grupo de senhoras idosas, algumas das 
quais eram solteironas. Ninguém ti­
nha menos de 70 anos. Todos nós, fe­
lizmente, logo percebemos o aspecto 
humorado e irrelevante do assunto 
naquele caso particular. E bom humor, 
não graça, animou a hora do estudo. 
A relevância estava ausente.

A pregação deve estar direcionada 
às necessidades humanas com precisão 
germânica. Pode ter, e na verdade tem, 
outros aspectos; mas deve ser relevante 
para aqueles a quem é dirigida. Uma as­
pirina não pode ajudar um homem cuja 
perna está para ser amputada. Falar so­
bre os enfeites do vestuário do sumo sa­
cerdote ou definir os parâmetros clássi­
cos do existencialismo pode não ser re­
levante para a alma que se encontra lu­
tando com o desespero e a depressão.

Nesse sentido, o pregador necessita 
policiar-se a fim de que não acabe ma­
lhando em ferro frio. Conheci um pas- 
tor que pregou sobre o tema da música 
por onze semanas em um trimestre, in- 
cluindo o sermão da Santa Ceia. Sua 
irrelevância contribuiu para formar 
uma congregação crítica e inquieta. 
Ao contrário disso, a pregação que é 
relevante forma cristãos amadurecidos 
que são motivados a viver a vida cristã.

Relevância e visitação pastoral se 
favorecem mutuamente. Um pastor 
visitador conhece as necessidades do 
seu rebanho, ao estar com as ovelhas 
na casa delas. Andrew Blackwood es­
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creveu, no livro Pastoral Work, à pági­
na 213: “um ministro visitador torna 
devota uma congregação”. A visita­
ção pastoral também cria desperta­
mento no pastor para a realidade atual 
das carências humanas. Ajuda-o a ser 
relevante, como pregador, no que ele 
diz quando se encontra no púlpito. A 
visitação ainda tem outro aspecto im­
portante: É um antídoto contra a de­
pressão e o mal-estar ministerial. O 
contato com o povo nos lares dá ao 
pastor perspectivas da realidade e nos 
livra do autocentrismo doentio.

Instrução/ilustração
Ninguém nasce com experiência de 

vida. Aprendemos através de instrução, 
ilustração, imitação, aplicação e imple­
mentação. A pregação não deve so­
mente encorajar e ser relevante, mas 
também ajudar as pessoas a adquirir ex­
periência. O escopo da pregação é vas­
to, e a média dos nossos ouvintes não 
conhece tudo a respeito do assunto so­
bre o qual falamos. Nosso povo necessi­
ta não somente conhecer teoricamen­
te, mas também aprender como fazer.

Como faço para exercitar a fé? 
Como me arrependo e confesso? Qual 
é o significado da Ceia do Senhor? 
Como faço para participar dela? 
Como posso testemunhar? Como pos­
so me preparar para a volta de Jesus? 
Como posso estudar a Palavra de Deus 
de modo que consiga compreendê-la? 
Como devo me relacionar com a hos­
tilidade? Como faço para viver com fé 
e confiança? Como devo tratar a dúvi­
da? Como exercito a fé salvadora? As 
pessoas necessitam de um guia para 
aprender fazer, e a nossa pregação 
deve ajudá-las nesse sentido.

Assim, o que as pessoas necessitam 
é de sermões com um elemento como 
implícito, ou explícito, neles. Assumir 
que nossos ouvintes compreendem 
tudo o que dizemos implicitamente é 
um engano. Em muitos casos eles não 
conseguem isso, e nós devemos ins­
truí-los sobre como aprender a viver a 
vida cristã com fé e confiança em seu 
Senhor. Acho que foi Charles Spur­
geon que se referiu à ilustração como 
“janelas pelas quais entra a luz”. As 
melhores ilustrações são aquelas tira­
das da nossa experiência pessoal e da 
experiência dos ouvintes. Muitos de­
les têm histórias incríveis para contar. 
Geralmente tomamos conhecimento 
delas na visitação. A ilustração deve 
fazer justamente isto: ilustrar.
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Necessitamos evitar os ditos espiri­
tuosos, as histórias engraçadas e des­
necessárias, mencionados só com o 
propósito de fazer o povo gargalhar. 
Embora a pregação deva ser intensa­
mente interessan­
te, não é entreteni­
mento. O humor 
tem o seu lugar, 
mas nunca deve 
deslocar a verdade, 
ao ponto de a con­
gregação lembrar, 
depois, o humor e 
não a verdade.

Cristo
A pessoa maravilhosa de Cristo 

tem de estar presente em todo o ser­
mão. De todas as acusações e repri­
mendas que possam ser feitas contra a 
pregação e os pregadores, a ausência 
de Cristo no sermão é a mais séria. A 
reflexão sobre tal omissão deve fazer- 
nos lamentar profundamente. De to­
das os erros cometidos na pregação, 
esse é verdadeiramente indesculpável.

Certa vez, um colega me fez a se- 
guinte observação: “Você não pode 
colocar Cristo em todo detalhe de um 
sermão.” Então respondi-lhe: “Nesse 
caso, não pregue este sermão.” Ser­
mões sem Cristo, freqüentemente, são 
nada mais que transferência de infor­
mações, arengas secas como poeira, 
exercício de egoísmo, vaidoso desem­
penho intelectual, ou apresentações 
mal construídas, apenas para encher 
30 minutos das pessoas.

Necessitamos captar a profunda rea­
lidade das palavras de Jesus: “Sem Mim 
nada podeis fazer” (João 15:5). Isso es­
pecificamente inclui e se aplica à pre- 
gação. Colocar Cristo em todo o nosso 
sermão não é uma opção. É um item es­
sencial, inegociável, que não devemos 
ousar negligenciar nem omitir.

Num passado que vai longe, ainda 
nos dias em que freqüentava o seminá­
rio, tive um professor, o Dr. George 
Keough, que requeria dos alunos, in­
dependente da matéria lecionada, a 
leitura do livro Obreiros Evangélicos. E 
ainda solicitava que memorizássemos 
algumas passagens. Dou graças a Deus 
por sua perspicácia. Tenho ainda na 
mente algumas das porções memoriza­
das. Cito uma que tem sido de valor 
inestimável para mim:

“O sacrifício de Cristo como expia- 
ção pelo pecado, é a grande verdade 
em tomo da qual se agrupam as outras. 

A fim de ser devidamente compreen­
dida e apreciada, toda verdade da Pa- 
lavra de Deus, de Gênesis a Apocalip­
se, precisa ser estudada à luz que dima- 
na da cruz do Calvário. Apresento pe-

De todas as críticas feitas 
aos pregadores, a ausência 

de Cristo no sermão 
é realmente imperdoável

rante vós o grande, magno monumen­
to de misericórdia e regeneração, sal­
vação e redenção - o Filho de Deus 
erguido na cruz. Isso tem de ser o fun­
damento de todo discurso feito por 
nossos pastores.” - Obreiros Evangéli- 
cos, pág. 315.

Todo sermão deve ter Cristo como 
centro. Nosso dever e responsabilida­
de, mais que nosso privilégio, é levan- 
tá-Lo diante do povo, torná-Lo gran­
de em seu coração e mente. As razões 
para isso são óbvias. Sem Jesus não há 
salvação. Ele é o único caminho para 
Deus. Não existem alternativas. 
Como Pedro o disse, “não há salvação 
em nenhum outro” (Atos 4:12).

Quando Cristo é apresentado em 
nossa pregação, o que está sendo pro­
clamado não cai nos ouvidos e nos co­
rações como algum tipo de apêndice 
ou algum tipo de reflexão tardia. Ao 
contrário disso, toma-se o corpo e a 
substância do que estamos dizendo e 
também do que é essencial para a vida 
bem vivida. Então a salvação torna-se 
possível para homens, mulheres, mo­
ços, moças e crianças. Sem Ele, nada 
acontece. Com Ele as pessoas são 
transformadas, encorajadas, fortaleci­
das e erguidas. E encontram liberdade, 
alegria, esperança e coragem. Em uma 
palavra, tomam-se cristãs.

O eric da pregação - encorajamen­
to, relevância, ilustração e Cristo - 
sempre carrega consigo a possibilidade 
de salvação. Essa ideologia tem poten­
cial transformador. Não é o único mé­
todo, mas tem guiado um relutante 
pregador a compreender que a prega­
ção tem um propósito e uma finalida­
de: conectar a alma dos seres humanos 
com o coração de Deus, numa expe­
riência salvadora. É um maravilhoso 
privilégio, e demanda nossos melho­
res esforços para fazê-la acontecer. 
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Homenagem

Nas mãos 
de Deus

D
irijo-me a você, caro compa­
nheiro, você que se encontra 
na linha de frente da batalha, 
na liderança de igrejas grandes ou pe­

quenas, em contato direto com o bem 
mais precioso da Igreja, as pessoas.

Sim, aproveito a oportunidade do 
“Dia do Pastor” para dizer-lhe o quan­
to você é importante para Deus, para 
sua família, para a Igreja e para o mun­
do. É com sua participação direta que 
pessoas são visitadas nos lares, enfer­
mos são atendidos, templos são cons­
truídos, comissões e cerimônias diver­
sas são realizadas, sermões fundamen­
tados na Palavra viva de nosso Deus 
alimentam, instruem, confortam e 
abençoam o rebanho. Você é o líder do 
evangelismo em todas as suas modali­
dades, no âmbito da congregação local. 
É o coordenador maior dos pequenos 
grupos, dos programas de reavivamen­
to, além da sociabilização que une e 
fortalece os crentes.

Possivelmente revezes e contratem­
pos tenham trazido momentos de me­
lancolia e tristeza profunda. Talvez as in­
vestidas do inimigo das almas lhe te­
nham possibilitado escoriações emocio­
nais, desgastes financeiros, familiares, ou 
até mesmo espirituais. É possível que te­
nha lutado com Deus noite adentro em 
busca de uma bênção, de uma resposta 
para os questionamentos, de energia 
para suportar as abordagens da oposição 
aberta, ou pior ainda, daquela revestida 
de duplo sentido, mascarada com a falsi­
dade imperceptível, advinda às vezes e 
inesperadamente de pessoas queridas.
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Estimado pastor, só Deus pode re- 
compensá-lo por tudo quanto você 
tem feito, dito, ouvido, suportado; 
ninguém mais. Porém é a alegria de 
servi-Lo com prontidão e confiança, 
sem hesitação nem pusilanimidade, 
que dá sentido a tudo o que, sem Ele, 
não teria sentido. Tudo o que somos e 
temos converge para Ele. Deus é nosso 
lema, nosso alvo, nossa meta, nossa 
fonte, nossa vida, nosso início e fim, 
nosso tudo, nosso todo. Nossas pala­
vras, idéias, emoções e vontade são 
dEle. O ministério é dEle. A Ele com­
pete punir ou premiar. Portanto, so­
mos dEle; pertencemos-Lhe. Somos 
instrumentos em Suas mãos.

Temos ainda muito o que alcançar, 
o que fazer, o que buscar. Então, mar­
chemos! Continuemos a jornada 
como quem deve prestar contas Àque­
le que nos salvou, chamou e nos man­
tém. Não há mais tempo a ser gasto 
com futilidades. Cada minuto é pre­
cioso para os planos do nosso Mestre. 
A meia-noite do mundo está chegan­
do ao seu fim e o justo juiz virá em gló­
ria e majestade para nos buscar, e os 
que a Ele encaminharmos através do 
nosso trabalho. Mantenhamos os 
olhos no amanhã de Deus.

Não permitamos que o passado po­
sitivo nos anestesie o vigor da alma, 
impedindo novos progressos. Não dei­
xemos que lembranças negativas mi­
nem nossa confiança em Deus e em 
nós mesmos como Sua imagem, nem 
que assuntos seculares nos desviem do 
supremo ideal. Jamais consintamos que 

a letargia mate a alma que um dia 
Deus salvou, e que floresceu com a fé, 
com a palavra e com a comunhão, 
criando ojeriza à demagogia, à bajula­
ção, à postura hipócrita e tantas outras 
vis características impróprias à condu­
ta ministerial.

É tempo de chorar confessando fal­
tas, para sorrir abraçando o perdão de 
Deus.

É tempo de exaurir forças resistin­
do ao pecado, para encontrar descan­
so na certeza de uma missão sonhada, 
amada e cumprida satisfatoriamente 
no poder do Espírito Santo.

É tempo de preferir a perda da in­
fluência, do zelo inanimado, das con­
quistas materiais, a ter que deitar por 
terra o alimento da alma, a paz de 
consciência, a certeza do dever alcan­
çado e a recompensa final dos justos.

É tempo de dar prioridade ao que 
renuncia nossa tendência carnal, ao 
que nega a cobiça do coração, ao que 
repudia nosso olhar materialista e ao 
que rechaça nosso espírito ambicioso.

É tempo de deixar Deus ser Deus. 
No íntimo do ser, na vida familiar, no 
trabalho, no dia-a-dia. Não aja sozi­
nho; deixe Deus agir. Mesmo diante da 
meta não alcançada; dos desgastes, das 
diferenças nos relacionamentos, do 
conflito emocional, da angústia secreta 
e indizível da alma, da ausência de um 
ombro amigo, de um conselho sábio, 
da mão que auxilie ou de um ouvido 
que pacientemente absorva o desabafo 
do coração. Afinal, Ele é o seu único 
Senhor. É a Ele a quem você serve. 
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Paulo,
o pregador

I
mpressiona-me a motivação que 
fazia de Paulo um apaixonado 
pela pregação. Era algo tão irre­
sistível, que por duas vezes ele se re­

fere ao seu mandato como sendo o 
de um arauto e apóstolo, colocando 
o chamado para pregar, ou ser um 
arauto, acima da vocação para o 
apostolado (1 Tim. 2:7; II Tim. 1:11). 
Paulo tem muito a dizer sobre a pre- 
gação. Ele a menciona pelo menos 
45 vezes em suas epístolas. Para com- 
preendermos sua motivação para 
pregar, necessitamos considerar pri­
meiramente duas questões relaciona­
das, antes de entrarmos no ponto 
central desta reflexão.

Mandato e mensagem
A primeira questão é o mandato re­

cebido para anunciar o evangelho: “... 
pois sobre mim pesa essa obrigação; 
porque ai de mim se não pregar o 
evangelho” (I Cor. 9:16). O apóstolo 
tem uma diretriz divina. E todo prega­
dor autêntico deve começar assim. Te­
mos uma história para contar; escrita 
em dois mil anos e aberta para que to- 
dos possam ver.

Houve um tempo quando o centro 
da fé que proclamamos era Jerusalém. 
O seguinte grande centro da fé cristã 
foi Antioquia. Durante um tempo, a 
igreja de Antioquia exportou missio­
nários tais como Paulo, Silas, Barnabé 
e João Marcos. Então o formalismo e a 
indiferença poluíram o zelo, e a luz ex- 
tinguiu-se. Depois disso, o eixo foi 
Constantinopla, a capital do Império 
Bizantino durante 300 anos. Pregado- 
res tais como João Crisóstomo incen- 
diaram o leste do Império Romano 
com a glória de Deus, mas a luz tam- 
bém se apagou e o centro mudou-se 
para Roma.

A partir de Roma, surgiram gran­
des movimentos missionários evange- 
lizadores de pessoas que hoje formam 
comunidades européias que recebe­
ram o conhecimento da fé em Cristo. 
Mas, tal como aconteceu com os ou- 
tros centros, Roma caiu em uma mul- 
tidão de aberrações e erros, e os gran- 

des centros de fé passaram a ser Ale­
manha, Genebra e Edimburgo.

Sob a liderança dos reformadores 
houve uma nova explosão de fé em Je- 
sus. Então a Reforma afogou-se em mi- 
núcias teológicas, o que levantou a In- 
glaterra como o núcleo de influência 
cristã. Mas a Inglaterra também se tor­
nou indiferente e a chama se apagou. 
E Deus suscitou a América. Durante o 
século 20, essa parte do mundo foi o 
centro missionário da fé cristã. Ela 
chamou a atenção de todos os conti­
nentes para Cristo e Seu reino. Mas 
hoje parece que a América está se tor­
nando rapidamente uma panela teoló­
gica fervente, onde a babilônia de 
princípios, conceitos e dogmas teoló­
gicos em confronto nos leva a pergun- 
tar: Não podemos crescer juntos como 
herdeiros da motivação de Paulo?

Precisamos estar despertos para não 
nos desviarmos do nosso mandato. A 
lâmpada não pode bruxulear. Como 
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Paulo, devemos estar convictos do que 
nos é dado proclamar: “Certamente, a 
palavra da cruz é loucura para os que se 
perdem, mas para nós, que somos sal­
vos, poder de Deus. ... Aprouve a Deus 
salvar os que crêem pela loucura da pre- 
gação” (I Cor. 1:18 e 21). Temos nós 
plena consciência da nossa missão? Co­
nhecemos nossa autoridade e o conteú­
do da mensagem da qual somos arautos?

A segunda questão a ser considerada 
é o fato de que Paulo conhecia sua men­
sagem: “Mas nós pregamos a Cristo cru­
cificado, escândalo para os judeus, lou­
cura para os gentios” (I Cor. 1:23). Pau­
lo foi um brilhante seminarista que 
aprendeu aos pés de Gamaliel, reconhe­
cido erudito e filósofo daquele tempo. 
Ser aluno de Gamaliel era uma honra 
reservada apenas aos estudantes mais 
brilhantes e promissores. Todavia, ao 
encontrar-se com Cristo, Paulo apren­
deu que não fora chamado a filosofar ou 
moralizar, mas a proclamar a mensagem 
da cruz, uma palavra de Deus que tem 
autoridade e poder celestiais.

A motivação
Estando consciente do mandato e co­

nhecendo a mensagem, Paulo agora es­
tava motivado a pregar. O apóstolo falou 
aos Coríntios: “Pois o amor de Cristo nos 
constrange, julgando nós isto: um mor­
reu por todos; logo, todos morreram” (II 
Cor. 5:14). A fim de compreender mais 
plenamente este irresistível amor, deve­
mos ir à carta aos gálatas, onde Paulo es­
creve: “Estou crucificado com Cristo; 
logo, já não sou eu quem vive, mas Cris­
to vive em mim; e esse viver que, agora, 
tenho na carne, vivo pela fé no Filho de 
Deus, que me amou e a Si mesmo Se en­
tregou por mim” (Gál. 2:19 e 20).

Antes de refletir diretamente no 
que esses versos dizem sobre o amor de 
Deus, observemos que Paulo emprega 
quatro vezes o pronome pessoal eu, ex­
plícita ou implicitamente. Três vezes 
ele utiliza o pronome me (mim). Para 
o apóstolo, a fé cristã nada é, se não for 
uma experiência pessoal, íntima, indi­
vidual, particular e exclusiva. Assim 
como ninguém pode dormir ou comer 
por outra pessoa, ninguém pode ser 
cristão, nem pode alguém ser chamado 
a pregar por meio de procuração.

Há dois itens na motivação de Pau­
lo como pregador. O primeiro é a grati­
dão pelo amor demonstrado no passa­
do. O “Filho de Deus me amou e a Si 
mesmo Se entregou por mim”. Paulo 
usa o verbo grego no tempo aoristo, de­
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notando um ato completamente cum­
prido. O aoristo, como uma fotografia 
no álbum, é a história completada, um 
momento passado. O sacrifício de Cris­
to na cruz foi uma ação completa na 
História. Para Paulo, esse aconteci­
mento foi um momento histórico, sin­
gular, para todos nós. Nossos pecados 
foram assumidos por Cristo num ato 
que ainda permanece como um marco 
divisório da História do mundo. O Fi­
lho de Deus morreu, pagando o preço 
da nossa redenção. Nada existe que 
possamos fazer para tomar a dádiva de 
Cristo mais efetiva ou mais completa.

A compreensão que Paulo teve do 
significado desse ato de amor criou nele 
uma gratidão impelente. Ao mesmo 
tempo, a morte de Cristo levou à morte 
de Paulo. Ele usa a palavra grega tauro- 
mai, que significa, literalmente, “co-cru- 
cificado”. “Quando Jesus foi crucificado, 
eu também fui”, ele diz. “Quando Ele 
morreu, eu morri.” Parte da maravilha 
das epístolas paulinas é que o apóstolo 
freqüentemente as escreve falando da 
morte espiritual do homem: “morremos 
com Cristo” (Rom. 6:8); “se morrestes 
com Cristo” (Col. 2:20); “porque mor­
restes, e a vossa vida está oculta junta­
mente com Cristo, em Deus” (Col. 3:3)

O segundo item da motivação de 
Paulo é modelado nas palavras “Cristo 
vive em mim”. Isso é graça para o viver 
presente. Quando morremos com Cristo, 
ou em Cristo, passamos a viver de modo 
nunca experimentado antes. É uma vida 
tão diferente que os gregos usavam uma 
nova palavra para descrevê-la: zoe; isto é, 
vida eterna, vibrante, abundante. Esse 
tipo de vida é além de bios, que é orgâni­
ca, mensurável; vida que acaba.

Benefícios do relacionamento
O relacionamento “em Cristo” per­

meia as cartas de Paulo. Ele afirma que 
os crentes são intimamente ligados a 
Jesus, como se partilhassem um tipo de 
DNA espiritual. Seis benefícios nos al­
cançam através desse relacionamento:

O primeiro é salvação. Somos salvos 
para uma novidade de vida. “E, assim, 
se alguém está em Cristo, é nova cria­
tura; as coisas antigas já passaram, eis 
que se fizeram novas” (II Cor. 5:17). 
Segundo, defesa. Temos um grande ad­
vogado espiritual: "... não sabemos 
orar como convém, mas o mesmo Es­
pírito intercede por nós sobremaneira 
com gemidos inexprimíveis” (Rom. 
8:26). O terceiro benefício é força na 
provação. Temos segurança sobrenatu- 

ral em nosso desamparo. “Então, Ele 
me disse: A Minha graça te basta, por­
que o poder se aperfeiçoa na fraqueza. 
... Pelo que sinto prazer nas fraquezas. 
... Porque, quando sou fraco, então, é 
que sou forte” (II Cor. 12:9 e 10).

Quarto benefício: esperança. So­
mos erguidos acima de todas as cir­
cunstâncias. “Não cesso de dar graças 
por vós, fazendo menção de vós nas 
minhas orações, para que o Deus de 
nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da 
glória, vos conceda espírito de sabedo­
ria e de revelação no pleno conheci­
mento dEle, iluminados os olhos do 
vosso coração, para saberdes qual é a 
esperança do Seu chamamento...” 
(Efés. 1:15-18). Vida é o quinto bene­
fício. Somos levados a um novo pa­
drão de vida: “... e esse viver que, ago­
ra, tenho na carne, vivo pela fé no Fi­
lho de Deus, que me amou e a Si mes­
mo Se entregou por mim” (Gál. 2:20).

Esses cinco benefícios já seriam 
mais que suficientes para nos aproxi­
marmos de Cristo, encher-nos dEle e 
proclamá-Lo com prazer. Mas há um 
outro benefício que é o motivador pri­
mário de Paulo, o epicentro do que fo­
calizamos até aqui: o amor.

Motivador principal
Em Cristo, encontramos amor em 

um nível desconhecido em qualquer 
outro relacionamento ou lugar. “E, as­
sim, habite Cristo no vosso coração, 
pela fé, estando vós arraigados e alicer­
çados em amor, a fim de poderdes com­
preender, com todos os santos, qual é a 
largura, e o comprimento, e a altura, e 
a profundidade e conhecer o amor de 
Cristo que excede todo entendimento, 
para que sejais tomados de toda a ple­
nitude de Deus” (Efés. 3:17-19).

Paulo emprega um verbo grego que 
indica algo mais profundo do que 
mero conhecimento superficial. Ele 
fala de uma qualidade de amor não en­
contrada em ninguém a não ser em 
Cristo. Esse amor é mais vasto que o 
infinito. Não conhece limites, não 
tem horizontes, nem lugar de parada. 
É um amor que nunca se perde, pois 
está sempre focalizado em nós. Mara­
vilhoso como possa ser, o Deus que en­
viou Seu Filho à cruz por nós ama-nos 
com um amor que nunca diminui; que 
não pode ser reduzido por nenhuma 
palavra ou ações más da nossa parte.

É assim que somos amados. E essa é 
a razão pela qual Paulo dedicou-se de 
corpo e alma à pregação. 
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Como 
tomar relevante 
a mensagem 
da cruz
para a 
sociedade 
atual

Desafio
pós-moderno

N
este mundo pós-moderno, de 
valores invertidos, alguns erudi­
tos evangélicos insistem em que 
os pregadores devem abandonar a pala­

vra da cruz como tema de seus sermões, 
substituindo-a por uma mensagem mais 
aceitável, supostamente mais inclusiva, 
centralizada no ser humano. Tais pessoas 
argumentam que a cruz deixou de ser 
uma mensagem valiosa e apropriada 
para ser pregada em nossos dias.

Aqueles que desejam abandonar o 
Cristo crucificado e outros aspectos cru­
ciais da fé, acreditam que uma cultura 
massiva em constante mutação, mo­
vendo-se de uma cosmovisão configura­
da pela razão e pelo argumento, para 
uma outra visão expressada pela ima­
gem e pela experiência, requer não so­
mente um mensageiro diferente, mas 
também uma mensagem diferente.

Discordo disso. Na verdade, se exis­
tiu uma geração necessitada de ouvir 
sobre Cristo e Este crucificado, esta é a 
geração atual, pós-modema. Portanto, 
nossa preocupação aqui é exatamente 
o quanto o pensamento pós-moderno 
tem-se infiltrado no pensamento dos 
hermeneutas bíblicos. Como podemos 
cumprir nossa parte em salvar esta ge­
ração, se boa parte da própria Igreja 
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cristã mostra-se propensa a aceitar os 
mesmos disparates que deve combater?

O desafio de mudar a visão
Como sociedade, temos transitado 

com o passar dos anos, da era pré-mo- 
derna à era moderna e à pós-moderna. 
A cosmovisão pré-moderna abraçava 
o sobrenatural. As pessoas acredita­
vam em Deus (ou nos deuses) e sus­
tentavam a crença de que “o Divino” 
ordenara o Universo. Havia valores 
objetivos, princípios absolutos e reali­
dade transcendente. A verdade podia 
ser conhecida através da revelação.

Essa perspectiva desmoronou-se 
quando uma nova cosmovisão começou 
a ganhar precedência no final dos anos 
1700. A moderna ideologia argumenta­
va que a razão, ao invés da revelação, 
poderia expandir qualquer verdade ob­
jetiva, universal, existente neste Uni­
verso natural. O humanismo, a ciência, 
o controle, a tecnologia - todos prome­
tiam vida melhor. Realidade e pensa­
mento ainda estavam “lá fora”, em for­
ma objetiva, esperando ser descobertos 
pela espantosa capacidade humana.

Uma mudança pós-modema substi­
tuiu supostamente a modernidade, du­
rante as últimas duas ou três décadas. Se­

gundo a pós-modernidade, o que é real é 
aquilo que é construído na mente e na 
imaginação de um indivíduo, ou um gru­
po de indivíduos, inserido em uma co­
munidade. Não existem proposições uni­
versais, narrativas fantásticas; nada de 
transcendências nem fundamentos. Há 
mudanças, diversidade, caos, relativida­
de. A vontade governa o intelecto, as 
emoções governam a razão, a imagem 
governa o argumento. A experiência 
substituiu a verdade, o ceticismo tomou 
o lugar da certeza moral. O pensamento 
é um fenômeno puramente humano. Eu 
o crio para mim mesmo e para outros. O 
que eu vejo, isso é o que é.

Relativismo hermenêutico
Provavelmente o fator-chave para 

nossa discussão é que, na cosmovisão 
pós-modema, a revelação sobrenatural 
e a razão humana são substituídas pelo 
relativismo da hermenêutica filosófica, 
como forma de conhecimento. Nesse 
contexto, Deus não representa a verda­
de. A razão não provê sentido. Nós for­
mamos nossas próprias realidades, in­
cluindo Deus, dentro de nós mesmos.

Entre as disciplinas pós-modernas 
mais fundamentais encontra-se a cha­
mada desconstrução, segundo a qual, 
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toda realidade afirmada em forma de 
linguagem (como as Escrituras ou a 
pregação) é desconstruída a fim de ser 
reconstruída a partir da perspectiva 
experimental de algum “novo” autor 
de pensamento, e portanto, realidade. 
Aqui a verdade é relativa. A comuni­
cação é subjetiva. Proposições são in­
transferíveis. Portanto, o pensamento 
deve ser desconstruído. Esse processo 
tem afetado e, em alguns casos, infec­
tado os hermeneutas bíblicos e os es­
pecialistas em homilética.

Ouça Ronald J. Allen, professor as­
sociado de Pregação e Novo Testa­
mento, no Seminário Teológico Cris­
tão de Indianápolis, argumentamen- 
tando que a pregação de tópico está 
fundamentada “no evangelho” ao in­
vés de no texto bíblico. “Você se 
move”, ele diz, “não do texto para o 
sermão mas do tópico ... para uma 
consideração do tópico à luz do evan­
gelho, sem centralizá-lo na exposição 
do texto bíblico.”1

Qual é o evangelho no qual nós fun­
damentamos o sermão? Allen respon­
de: “O evangelho é a boa-nova de que 
Deus ama incondicionalmente cada 
um de todos os seres criados, e que Ele 
incessantemente deseja a justiça para 
cada um de todos os seres criados.”

Essa é uma definição muito abstra­
ta. Eu prefiro a definição mais direta 
de autoria do apóstolo Paulo: “Irmãos, 
venho lembrar-vos o evangelho que 
vos anunciei, o qual recebestes e no 
qual ainda perseverais; por ele tam- 
bém sois salvos, se retiverdes a palavra 
tal como vo-la preguei, a menos que 
tenhais crido em vão. Antes de tudo, 
vos entreguei o que também recebi: 
que Cristo morreu pelos nossos peca­
dos, segundo as Escrituras, e que foi 
sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, 
segundo as Escrituras” (I Cor. 15:1-4).

Mais inquietante do que sua defini­
ção de evangelho, no entanto, é a afir­
mação de Allen no sentido de que “o 
próprio evangelho é uma autoridade 
mais elevada na igreja do que o texto”. 
Como resultado, ele argumenta: 
“Quando confrontados com um texto 
intratável [tal como o relato de Samuel 
despedaçando Agague diante do Se­
nhor, em I Samuel 15:33] o pastor pode 
dar uma exposição do significado do 
texto e então mostrar por que esse tex­
to é nocivo e não mais autoritativo.”2

Uma interpretação completa de I 
Samuel 15, ou qualquer outro texto 
“intratável”, que leve em conta sua teo- 

24

logia bíblica e canônica, poderia resol­
ver essa dificuldade. Mas esse é um ou­
tro assunto. O que é motivo de preocu­
pação é quão rapidamente Allen parece 
abandonar a autoridade escriturística.

Idéias tortas
Robin Scroggs, professor de Novo 

Testamento no Seminário Teológico 
União, em Nova York, dá um passo 
mais longe: “Porventura faz ainda 
qualquer sentido a reivindicação de 
que a Bíblia tem autoridade? Se as ava­
liações sobre fé e ética bíblicas são fei­
tas a partir de sensibilidades contem­
porâneas sobre o que é certo ou errado, 
então são as nossas perspectivas con­
temporâneas que são autoritativas.”3

Para ele não há questão a respeito 
disso. Se a Bíblia é interpretada pelas 
estimativas mais pós-modernas, então 
sua autoridade será abandonada. 
Scroggs continua: “O que nós necessi­
tamos é um novo entendimento do 
papel da Bíblia na igreja hoje, que 
compreenda a realidade atual de nossa 
situação - um entendimento que tome 
a Bíblia como um documento funda­
mental, mas não autoritativo.”

Finalmente, Scroggs afirma: “Eu 
proponho... que nós rejeitemos franca­
mente qualquer reivindicação de que 
a Bíblia seja autoritativa. ... Isso, eu 
poderia argumentar, é o inevitável e 
apropriado ponto final na longa histó­
ria de erosão da autoridade bíblica. Em 
discussões públicas a Bíblia deve ser 
analisada como um documento huma­
no do passado e nosso diálogo com ela 
visto como um processo humano do 
presente.”4

Particularmente, não estou disposto a 
fazer qualquer concessão no sentido de 
aceitar essa proposta. Nenhum pastor 
honesto em relação ao seu compromisso 
com Deus deve fazê-lo. Mas, infelizmen­
te, a abordagem proposta tem sido ali­
mentada em muitos círculos evangélicos.

Em 1996, foi publicado um livro em 
honra a David Buttrick, na verdade 
uma coleção de vários artigos muitos 
dos quais defendiam o que podemos 
chamar de visão pós-modernista da 
pregação. Em um deles, escrito por Ed­
ward Farley, sob o título “Novos para­
digmas da pregação”, é dito o seguinte: 
“Certamente somos chamados a pre­
gar o evangelho, e não a Bíblia”, de 
modo que “quando dizemos que o que 
é pregado é o evangelho, somos im­
possibilitados de restringir isso a um 
único tema como encarnação, expia­

ção, morte ou ressurreição... recusa­
mos reduzir ou limitar o evangelho a 
um só texto, conjunto de textos ou 
mesmo um tema.”5

Por que estaria este evangelho mu­
dando sempre de acordo com a cultura, 
não tendo apoio objetivo e transcen­
dendo a autoridade das Escrituras? A 
resposta é: “porque o evangelho está em 
nós.” De acordo com a hermenêutica 
pós-modema, o evangelho está dentro 
de nossa “consciência comunitária”.

Evangelho e consciência social
David M. Greenhaw, escrevendo, 

no mesmo livro, sobre “A formação da 
consciência”, argumenta que a reali­
dade é a formação social, ou seja, a 
consciência comunitária. “A realida­
de”, ele estabelece, “não pode ser for­
mada através de nenhum outro meio a 
não ser a consciência.” Segundo sua 
argumentação, a realidade de Deus é 
meramente a consciência dEle forma­
da por nossa percepção dEle.6

Tendo abandonado a possibilidade 
de uma Palavra da revelação vinda de 
Deus, esses eruditos defendem que 
nós, como intérpretes e pregadores, 
construímos a realidade “para transfor­
mar um mundo de profunda e perni­
ciosa injustiça”. Nosso alvo então de­
veria ser uma homilética que crie uma 
consciência social do mundo, segundo 
a maneira que o pregador imagina que 
ele deveria ser. Buttrick, interpretado 
por Greenhaw, mantém o argumento 
de que “formar uma consciência co­
munitária, mudar uma mente cultural 
comum, é o que a pregação pode fazer. 
A pregação configura o mundo em 
consciência social”, enquanto busca 
“reformar a consciência comunitária”.7

Refletindo nessa idéia por um mo­
mento, fico me perguntando por que 
uma consciência comunitária necessi­
ta ser reformada, se, no dizer dos seus 
defensores, a realidade que uma co­
munidade percebe ou experimenta é a 
única realidade que ela poderia ou de­
veria ter. E se existe uma outra reali­
dade (a minha, como pregador), quem 
pode dizer que sua realidade particular 
é a realidade? Que direito eu tenho de 
converter minha realidade na sua? 
Que direito tem você de querer impor 
sua realidade a mim?

Da perspectiva de Buttrick, diz ain­
da Greenhaw, “a revelação não é a pa­
lavra da Bíblia, nem mesmo a palavra 
do pregador; mas a formação de uma 
consciência de fé no mundo. Ou seja, 
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a revelação é alguma coisa que acon­
tece, não que esteja relatada”.8

Para mim, nada disso tem o menor 
sentido. Parece um absurdo diálogo 
de tolos.

Reconstrução do evangelho
Até onde nos levará esta idéia de re­

construção do evangelho? Deveriamos 
nós pregar Cristo crucificado? No volu­
me já mencionado, ao escrever sobre “A 
pregação como uma tarefa teoló­
gica”, Ernest T. Campbell 
reconhece que “não

pode haver dúvida quanto ao fato de 
que a maioria dos cristãos sustenta que o 
evangelho tem a ver primariamente 
com o modo pelo qual nós, pecadores, 
podemos encontrar perdão. Se essa é a 
questão fundamental respondida pelo 
evangelho, então o foco cairá em Jesus. 
Não em Sua vida em geral, mas na últi­
ma semana, no último dia, nas últimas 
horas - quando Ele entregou o espírito”.

Mas Campbell diz: “Eu luto com essa 
maneira de pensar, por algumas 

razões. Primeira, ela parece 
mais um desprezo da maior

vida já vivida, ignorando 30 ou 33 anos 
em favor da parte salvífica.”9 Tal carac­
terização, entretanto, é um argumento 
humano insignificante. Nem a Bíblia 
nem os pregadores cristãos minimizam 
a graciosa, compassiva, exemplar e san­
ta vida que Jesus Cristo viveu.

A segunda razão apresentada por 
Campbell para sua luta contra o pensa­
mento mencionado é que, em sua opi­
nião, “a igreja ampliou a gravidade do 
pecado, além de suas proporções”. E ele 
acrescenta a terceira razão: “Tenho sé­
rios problemas com a idéia de que Deus 
necessitou derramar sangue para ser 
bom; que até ver o sangue fluir, Ele não 
podia dispensar misericórdia para qual­
quer pessoa.” Em sua visão pós-moder­
na do evangelho, para Campbell, 
“Deus não necessitava oferecer Seu fi­
lho para perdoar. O amor de Deus não 
requer mediação. Ele perdoou antes 
que Jesus viesse (que amigo temos em 
Jeová!). Deus perdoa em terras e cultu­
ras onde Cristo não é conhecido”.10

Interessante é que essa nova herme­
nêutica, emergindo de filósofos pós- 
modemos, acaba desaguando em uma 
velha heresia. A visão que Campbell 
tem da cruz é a mesma de Aberlado, 
para quem o fato da cruz era opcional e 
seu único benefício era oferecer um 
exemplo de amor. Não houve sacrifício, 
expiação, nem redenção, porque nada 
disso, ele argumentava, era necessário.

O apóstolo Pedro, no entanto, de­
fendeu um evangelho diferente: “Car­
regando Ele mesmo em Seu corpo, so­
bre o madeiro, os nossos pecados, para 
que nós, mortos aos pecados, vivamos 
para a justiça; por Suas chagas, fostes 
sarados” (I Ped. 2:24).

A resposta cristã
A literatura da teologia pós-moder­

na em geral vomita os sentimentos dos 
escritores citados. Desde os mais cui­
dadosos especuladores aos defensores 
mais radicais, poderiamos enumerar os 

“novos” desafios à tarefa da pregação.
Necessitamos saber responder-lhes. 
Os que hoje insistem em abando­

nar a palavra da cruz formam a 
elite acadêmica evangélica. 
Como especialistas de moda, 

inventam uma roupa superfi­
cialmente provocativa, mas 
falham em prover a subs­
tância essencial para a 
vida. São filósofos profis­
sionais enredados pela 
sabedoria humana.
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Nosso papel é anunciar 
a revelação de Deus 
na Bíblia, mesmo na cultura 
pós-moderna

Mas pecado e juízo, sacrifício e per­
dão, não são ficção cultural. São reais. 
O desafio, portanto, para os pregadores 
não é: “Deveriamos pregar Cristo cru­
cificado?”, mas: “Como fazê-lo em uma 
cultura pós-modema que questiona os 
princípios básicos do cristianismo?”

Primeiramente, não deveriamos ser 
ignorantes. Precisamos compreender a 
perspectiva pós-modema, conhecer suas 
genuínas questões hermenêuticas e de 
comunicação, suas preocupações e lutas. 
Nem tudo no pós-modemismo é mau ou 
destrutivo. Muito dele provê uma crítica 
necessária ao moderno racionalismo.

Em segundo lugar, não deveriamos 
ficar intimidados. Os eruditos pós-mo­
demos simplesmente estão substituindo 
as Escrituras pelas antigas filosofias cen­
tralizadas no ser humano. O que Deus 
requer de nós é que sejamos submissos à 
revelação que Ele faz de Si mesmo.

Finalmente, não devemos nos aco­
modar. É nosso dever recuperar a efe­
tiva pregação da palavra da cruz, mes­
mo na cultura pós-moderna, relativis­
ta e avessa à autoridade. Nosso papel 
é continuar anunciando a revelação 
de Deus na Bíblia. A questão é: 
“Como?” Centralizando a mensagem 
nas Escrituras e focalizando na au­
diência. Esse tipo de pregação funda­
menta sua autoridade na Bíblia, le­
vando em conta sua relevância para 
quem vai ouvir.

Estilos de pregação
Bruce e Marshall Shelley identifi­

caram três tipos dominantes de prega­
ção no mundo evangélico, nos últi- 
mos duzentos anos.11 Na virada do sé- 
culo 19, a tradicional pregação evan- 
gélica foi caracterizada pelos sermões 
evangelísticos, com histórias emocio­
nantes e entretenimento. Seu alvo era 
a conversão, mudança de vida. Com a 
disseminação da controvérsia entre 
fundamentalistas e modernistas, a 
pregação como discurso, ou apologia, 
tornou-se o novo modelo. A forma 
era racional, ordenada, com a exposi­
ção num estilo piedoso. Essa maneira 
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de defender e ex­
plicar a Palavra 
ajudou no “equipa­
mento dos santos” 
contra o liberalis­
mo teológico. Em­
bora tentasse rela­
cionar o significa- 
do das verdades bí- 
blicas à vida con- 

temporânea, a ênfase principal era o 
apoio às doutrinas fundamentais.

Com o progresso da televisão e ou­
tros meios de comunicação visual, e a 
ênfase na imagem, a pregação nova­
mente sofreu mudança. A influência da 
psicologia popular e o aconselhamento 
pastoral intensificaram a passagem da 
pregação como discurso para um mode­
lo que busca realçar os sentimentos 
mais que o pensamento. Foi definida 
como “pregação oblíqua”. A mensa­
gem, bem como o meio, fundamenta-se 
na audiência. Robert H. Schuller enfa­
tiza a “experiência pessoal e a vida 
abundante” em sermões que são “psico­
logicamente inspirados”, “designados 
para uma geração televisiva”.12

Mas é imperativo lembrar que a re­
velação, isto é, a Palavra é que deve 
determinar a mensagem. A audiência 
deve ser focalizada estrategicamente, 
como o alvo de uma mensagem bíbli­
ca que deve alcançá-la com a satisfa­
ção de suas necessidades e expectati­
vas. Este é o tipo de pregação que en­
riquece: A Palavra com autoridade e 
relevância para uma audiência neces­
sitada. E aqui acrescento o que Mi­
chael J. Glodo chamou de “a pregação 
em stereo”.13

Glodo argumenta que Jesus Cristo é 
a Palavra (João 1:1) e a imagem (Col. 
1:15) de Deus. Foi essa concepção que 
levou Marshall McLuhan a responder, 
quando interrogado se a fórmula “o 
meio é a mensagem” poderia ser apli­
cada a Cristo: “Sim. Na verdade esse é 
o único caso no qual o meio e a men­
sagem são perfeitamente idênticos.”14 
Jesus viveu e pregou em stereo.

Três estágios
Quero oferecer três estratégias para 

o uso da pregação em stereo.
Primeira, devemos pregar a mensagem 

de Cristo crucificado através da indução. 
Kenneth Burke escreveu que um pre­
gador não precisa, logo de início, ex­
por a conclusão da mensagem. Isso 
produz satisfação mais intensa, já que 
a expectativa dos ouvintes vai cres- 

cendo. A audiência apenas vai rece­
bendo à medida que ela necessita, 
acompanhando o desenvolvimento da 
argumentação. Quando pregamos de- 
dutivamente, podemos esperar certo 
desinteresse da audiência logo no iní­
cio. Por outro lado, a pregação induti­
va conserva a audiência ligada e a en­
coraja a descobrir a conclusão.

Segunda, devemos pregar a mensagem 
de Cristo crucificado, usando a imagina- 
ção. Histórias, quadros e imagens são a 
essência da comunicação efetiva. A 
maioria de nós parece estar abando­
nando o recurso imaginativo em favor 
da lógica e do racional. Não estou di­
zendo que devemos descartar a prega­
ção propositiva. Estou sugerindo que 
pelo menos mostremos tanto quanto di- 
ternos. Ilustrações e visualização dos 
nossos argumentos são fundamentais.

Terceira, devemos pregar a mensagem 
de Cristo crucificado, por meio da identi- 
ficação. Não estamos fazendo apenas 
uma apologia de alguma doutrina ou 
acontecimento aparentemente irrele­
vante. Estamos aplicando a verdade 
de Deus aos desafios reais, oportunida­
des e lutas das pessoas. Devemos falar 
a linguagem da congregação. Burke 
adverte: “Você persuade um homem 
apenas quando usa sua linguagem, 
através da fala, dos gestos, tonalidade, 
atitude, idéias... identificando suas 
maneiras com as dele.”16

Não há dúvidas quanto a se devemos 
pregar ou não Cristo crucificado. A res­
posta é “sim”. Mas devemos fazê-lo em 
stereo, se é que desejamos ser ouvidos 
em nosso mundo pós-moderno. 
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O que 
o pastor 
deve fazer 
para levar 
sua mensagem 
ao coração 
infantil

Alimento para 
os cordeirinhos

P
reparar um sermão e apresentá- 
lo com entusiasmo à congrega­
ção, certamente não significa 
novidade para nenhum pastor. Afinal, 

ele costuma pregar várias vezes duran­
te a semana e, sob certo aspecto, é co­
nhecido como o “profissional” da pre- 
gação. Contudo, pregar um sermão 
atrativo, que também preencha as ne­
cessidades das crianças, tem sido o 
grande desafio para muitos pastores. E 
não são as crianças parte do rebanho 
que o Senhor nos confiou para cuidar 
e alimentar? Que qualidade de atendi­
mento estão elas recebendo?

O próprio Senhor Jesus é um exem­
plo do trato que um líder espiritual 
deve dispensar às crianças. Ellen Whi­
te comenta, no livro O Desejado de To- 
das as Nações, à página 511: “Aonde 
quer que fosse o Salvador, a benevo­
lência de Seu semblante, Sua maneira 
suave e bondosa conquistavam a con­
fiança dos pequeninos.” O que havia 
na pregação de Jesus que, quando Ele 
falava, as crianças corriam para escutá- 
Lo e, mesmo que o sermão demorasse, 
elas nem percebiam o tempo passar? 
Que atrativo havia em Sua mensagem 
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que era capaz de levar um garoto a se 
esquecer de comer o lanche preparado 
pela mãe? Aqui está a resposta:

“Nos meninos que foram postos em 
contato com Ele, viu Jesus os homens 
e mulheres que haviam de ser herdei­
ros de Sua graça e súditos do Seu rei­
no, e alguns dos quais se tomariam 
mártires por amor dEle. Sabia que es­
sas crianças haviam de ouvi-Lo e acei- 
tá-Lo como seu Redentor muito mais 
facilmente do que o fariam os adultos, 
muitos dos quais eram os sábios segun­
do o mundo e os endurecidos. Em Seus 
ensinos, descia ao nível delas. Ele, a 
Majestade do Céu, não desdenhava 
responder-lhes às perguntas e simplifi­
car Suas importantes lições, para lhes 
atingir a infantil compreensão. Im- 
plantava no espírito delas as sementes 
da verdade, que haveriam de brotar 
nos anos vindouros, dando frutos para 
a vida eterna.” - O Desejado de Todas 
as Nações, págs. 512 e 515.

Necessidades e direitos
A Declaração dos Direitos da Criança 

afirma que “toda criança tem direito à 
comida, roupa, educação e saúde”. 

Diante disso, precisamos responder às 
seguintes perguntas: Quais são os di­
reitos das crianças no contexto da 
Igreja? Sabemos que elas também pos­
suem necessidades espirituais e que a 
Igreja tem um papel importante a de­
sempenhar nesse sentido. No entanto, 
como estamos nós suprindo essas ne­
cessidades?

A Igreja, na verdade, desenvolveu 
vários programas voltados para as 
crianças. Entre eles podemos relacio­
nar a Escola Sabatina, o Clube de Des­
bravadores, a Escola Cristã de Férias, 
classes bíblicas e outras atividades. Mas 
se nos detivermos para refletir na in­
fluência do culto e da pregação na vida 
dos nossos meninos e meninas, con­
cluiremos que eles estão recebendo 
pouco benefício. É verdade que, para 
compensar essa limitação, algumas 
igrejas têm incluído em sua liturgia um 
espaço determinado para a adoração 
infantil. Contudo, esse esforço não 
substitui o dever que têm os líderes es­
pirituais de proverem suficiente parti­
cipação das crianças nos serviços sabá­
ticos, e alimento para todas as faixas 
etárias da igreja, por meio da pregação.
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O que fazer
Por que será que alguns pregadores 

apresentam certa limitação na admi­
nistração desse assunto? Seria porven­
tura a falta do devido treinamento 
para falar a linguagem das crianças? 
Desejo partilhar aqui algumas suges­
tões que podem ajudá-los a direcionar 
suas mensagens também para o públi­
co infantil da igreja.

Inclua as crianças. A melhor ma­
neira de cativar a atenção e preparar o 
coração das crianças para a mensagem 

que será apresentada no culto é incluí- 
las na programação, convidando-as a 
dar as boas-vindas ao público, anunciar 
um cântico, ler um texto da Bíblia ou 
proferir uma oração. Essa é uma atitude 
muito importante para as crianças, pois 
lhes confere um sentimento de inclu­
são no serviço litúrgico, e que é útil ao 
seu desenvolvimento na comunidade. 
Dessa maneira, elas crescem familiari­
zadas com a idéia de que o culto é uma 
experiência solene, agradável, da qual 
elas também participam.

Evite sermões longos. Quando a 
mensagem é longa, mesmo que seja 
direcionada às crianças e seja apresen­
tada numa linguagem apropriada, elas 
assimilarão muito pouco. As crianças 
possuem uma capacidade de concen­
tração bastante reduzida. Ao evitar 
pregar sermões longos, estaremos con­
tribuindo para a reverência e promo­
veremos melhores resultados na re­
tenção do aprendizado. Somos adver­
tidos de que “os que dão instruções à 
infância e à mocidade devem evitar 

observações enfadonhas. Falar 
com brevidade, indo direto ao 
ponto, terá uma feliz influência”. 
- Orientação da Criança, pág. 495.

Use palavras simples. Crian­
ças e adultos preferem ouvir uma 
linguagem simples, quando lhes 
são apresentadas verdades bíbli­
cas. Não complique. Evite usar 
termos teológicos e palavras rebus­
cadas. Pratique o método de Cris­
to que, “em Seus ensinos, descia 
ao nível” das crianças. Facilite a 
compreensão do que é difícil ser 
entendido.

Apresente ilustrações atrati- 
vas. As crianças apreciam ouvir 
ilustrações nas quais elas possam 
se identificar com a história e seus 
personagens. Esse é um método 
que funciona em qualquer situa­
ção. Além de chamar a atenção 
delas para o assunto, faz com que 
a mensagem seja mais facilmente 
compreendida.

Destaque as lições espiri­
tuais. Toda mensagem apresen­
tada deve ter uma lição que fale 
diretamente ao coração das 
crianças. Cerimônias especiais 
realizadas na igreja, tais como ba­
tismo, ceia, casamento e outras, 
também podem ser aproveitadas 
para comunicar lições espirituais 
à mente infantil. Lembre-se: em 
todo culto existem crianças 
prontas para aceitar a Jesus como 
Salvador. Um convite pessoal di­
rigido especialmente a elas pro­
duzirá surpreendentes resultados.

Pastores, professores e demais 
líderes da igreja podem não alcan­
çar a perfeição neste assunto, mas 
podem facilitar e encurtar o cami­
nho através do qual o amor de 
Deus flui para atingir o coração de 
muitas crianças. Este não é apenas 
um desafio. Acima de tudo, é um 
privilégio seu, pastor. 
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Ética

O Senhor 
vela sobre 
a vida íntima 
e o ambiente 
doméstico 
dos Seus 
líderes espirituais

Sexualidade 
e sacerdócio

N
o primeiro artigo desta série, 
focalizamos a identidade do 
pastor, tal como descrita nas 
Sagradas Escrituras, concluindo que 

ele é uma pessoa incomum, chamado a 
identificar-se com sua vocação. Nos 
dias atuais, o pastor pode se identificar 
muito intimamente com o sacerdote e 
o profeta dos tempos bíblicos. É assim 
que todos o vêem.

O trabalho de um bombeiro, por 
exemplo, não afeta necessariamente 
sua identidade pessoal. Sua profissão, 
seus talentos naturais e treinamento 
bastam para que ele se desempenhe 
eficazmente. Nós pastores, entretan­
to, somos chamados a liderar seres 
humanos através de uma batalha sem 
trégua contra o pecado e o mal, con­
tra principados e potestades, levan- 
do-os à segura habitação na presen­
ça de Deus. Talentos naturais e trei­
namento não são suficientes para es­
sas coisas.

Você e eu não estamos simplesmen­
te “mercadejando a palavra” (11 Cor. 
2:17). Fomos chamados para ser “o 

bom perfume de Cristo” (II Cor. 2:15). 
Para alguns, “cheiro de morte para 
morte”; para outros, “aroma de vida 
para vida” (II Cor. 2:16). Que privilé­
gio e responsabilidade!1 Deus espera 
que não nos esqueçamos disso, mesmo 
na privacidade da nossa vida sexual. A 
sexualidade humana é uma parte natu­
ral da identidade pastoral, e a intimi­
dade sexual é uma parte do casamento 
do pastor. Esses dois elementos de 
identidade, o sexual e o pastoral, con­
vivem lado a lado no pastor.

A esposa do sacerdote
As instruções de Deus a Moisés so­

bre o casamento dos sacerdotes reve­
lam Sua preocupação para com a vida 
íntima e o ambiente doméstico dos 
Seus líderes espirituais. Ao contrário 
da esposa do rei, do juiz e de outros lí­
deres em Israel, a esposa do sacerdote 
deveria ser escolhida em harmonia 
com critérios específicos. “Só desta me 
agrado” (Juí. 14:3) não funciona aqui. 
No caso dos sacerdotes regulares, te­
mos a orientação divina: “Não toma­

rão mulher prostituta, ou desonrada, 
nem tomarão mulher repudiada de seu 
marido, pois o sacerdote é santo a seu 
Deus” (Lev. 21:7).

As orientações para “o sumo sacer­
dote entre seus irmãos” ainda eram 
mais explícitas e seletivas: “Ele toma­
rá por mulher uma virgem. Viúva, ou 
repudiada, ou desonrada, ou prostitu­
ta, estas não tomará, mas virgem do 
seu povo tomará por mulher. E não 
profanará a sua descendência entre o 
seu povo, porque Eu sou o Senhor, que 
o santifico” (Lev. 21:13-15). Cerca de 
850 anos depois, Deus realçou a seleti­
vidade para os sacerdotes: “Não se ca­
sarão nem com viúva nem com repu­
diada, mas tomarão virgens da linha­
gem da casa de Israel ou viúva que o 
for de sacerdote” (Ezeq. 44:22).

A primeira razão explícita para isso 
é resumida nas palavras “o sacerdote é 
santo a seu Deus”. Sua esposa, que 
com ele se toma uma só carne, é parte 
da esfera de santidade sacerdotal e não 
deve se tornar um ponto de contato 
com o profano.2
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A segunda razão pode ser uma ten­
tativa de proteger o casamento do sa­
cerdote contra questões não resolvidas 
e experiências traumáticas do passado, 
que uma futura esposa poderia trazer 
para a nova união. Necessidades pes­
soais insatisfeitas e não resolvidas fre­
qüentemente reduzem a capacidade de 
alguém apoiar e ajudar outra pessoa.

O profeta Ezequiel resume a tercei­
ra razão: “A Meu povo ensinarão a 
distinguir entre o santo e o profano e 
o farão discernir entre o imundo e o 
limpo” (Ezeq. 44:23). Essa instrução 
não pode ser expressa apenas em pa­
lavras. O exemplo de amor mútuo en­
tre o casal pastoral e da maneira 
como o seu lar é conduzido é o apoio 
mais efetivo ao ensino da diferença 
entre o santo e o comum, entre o 
imundo e o limpo.

O que a Bíblia está dizendo é isto: 
A esposa do pastor é única, uma mu­
lher especial diante de Deus. O Se­
nhor vigia zelosamente sobre como a 
escolhemos, como a tratamos, como 
apreciamos sua lealdade a Ele e quão 
genuíno é nosso amor por ela, mesmo 
na velhice (Mal. 2:13-16).

A esposa do pastor 
é única, uma mulher 
especial diante de Deus
Posição bíblica

A aliança conjugal é altamente 
protegida na Bíblia. Mesmo antes da 
promulgação da Lei no Sinai, Deus in­
terveio em benefício do casamento de 
Sara (Gên. 12:10-20; 20:1-18). O sé­
timo mandamento proíbe o adultério 
(Êxo. 20:14), e o décimo proíbe cobi­
çar a mulher do próximo (v. 17). A 
violação do sétimo mandamento era 
punida com a morte (Lev. 20:10; 
Deut. 22:22). O adultério violenta o 
conceito de união em “uma só carne” 
e “tem o caráter de roubar o esposo de 
sua individualidade, e destruir a cor- 
poreidade criada pela união sexual”.3

Se uma esposa fosse culpada de in­
fidelidade, era obrigada a beber “água 
amaldiçoante” que lhe causaria 
“amargura, e o seu ventre se inchará, 
e a sua coxa descairá; a mulher será 
por maldição no meio do seu povo” 
(Núm. 5:11-31). No livro de Jere- 
mias, capítulo 3, o adultério e a idola- 
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tria são apresentados como as ofensas 
mais sérias contra Deus e os seres hu­
manos. Ao nos reportarmos à história 
do povo de Deus, observamos certas 
tendências ameaçadoras ao compro­
misso de fidelidade conjugal. Às vezes 
parece que a fornicação e o adultério 
alcançavam proporções epidêmicas 
(Juí. 19:22-26).

Lemos de Judá, Sansão e Davi en- 
volvendo-se em escândalos, mas a rea­
ção de Deus era definitiva. Ele levan­
tou indivíduos tais como Finéias, Na­
tan, Malaquias e João Batista para 
condenar a decadência moral entre 
Seu povo. O próprio Jesus posicionou- 
Se contra a torrente, convidando Seus 
ouvintes a ancorar suas normas aos 
princípios antigos (Êxo. 20:17; Mat. 
5:27 e 28). Não importa quão prevale­
centes e aceitáveis possam ser em um 
determinado tempo e cultura, fornica­
ção e adultério são condenados pela 
Bíblia em termos claros.

Mas a Bíblia também ensina que o 
pecador pode ser perdoado. O caso de 
Davi foi ultrajante, mas tomou-se um 
exemplo encorajador de como Deus 
trata os mais sérios pecados. Davi co­

meteu adultério com 
Bate-Seba, planejou e 
implementou o assassi­
nato do seu marido, 
com toda astúcia que tal 
feito requer. Mas quan­
do Natan interveio, 
Davi descobriu a he­
diondez dos seus atos, 

arrependeu-se, expressou isso no Sal­
mo 51 e permaneceu no trono.

As conseqüências vieram, entre- 
tanto. O filho resultante daquela 
união morreu; o respeito e a influência 
reais foram abalados;4 a espada nunca 
deixou a sua casa; suas esposas foram 
levadas para longe (II Sam. 12:10-14); 
Simei se sentiu livre para amaldiçoá- 
lo e apedrejá-lo; e Davi acabou lamen­
tando: “Eis que meu próprio filho [Ab- 
salão] procura tirar-me a vida” (II 
Sam. 16:9-11).

É importante notar que não foi du­
rante ou por causa do seu pecado que 
Davi foi chamado um homem segundo 
o coração de Deus. Isso aconteceu 
quando ele se arrependeu, abandonou 
o pecado e humilhou-se desprovido de 
justificação própria?

A experiência e a posição de Davi 
não estão na mesma categoria dos sa- 
cerdotes. Davi era um rei, um servo ci- 
vil. A diferença está claramente apon- 

tada no episódio quando Saul agiu 
como se a distinção entre rei e sacer­
dote fosse tão insignificante que ele 
imaginou poder oferecer sacrifício li­
vremente, em vista da demora de Sa­
muel. Diante desse comportamento, 
Deus disse: “Arrependo-Me de haver 
constituído Saul rei, porquanto dei­
xou de Me seguir e não executou as 
Minhas palavras” (I Sam. 15:11).

Davi foi ungido para o ofício real. 
Os sacerdotes, por outro lado, eram 
separados em uma cerimônia diferen­
te (Lev. 9) e para o santo ofício de li­
derar espiritualmente o povo. Veja­
mos o que Deus espera de um sacerdo­
te, de modo que compreendamos a in­
fluência de sua identidade e a impor­
tância de seu chamado. Ao lado disso, 
veremos o que acontece quando ele 
comete pecado sexual.

Os filhos de Eli
Um notório caso de pecado sexual 

no sacerdócio é encontrado em I Sa­
muel 2:12-24. O verso 22 diz: “Era, 
porém, Eli já muito velho e ouvia 
tudo quanto seus filhos faziam a todo 
o Israel e de como se deitavam com as 
mulheres que serviam à porta da ten­
da da congregação.” A última infor­
mação é particularmente significati­
va. Talvez essas mulheres fossem naza- 
ritas envolvidas voluntariamente no 
lugar de culto (Núm. 6:2; Êxo. 38:8).6 
Em qualquer caso, sua presença ali ti­
nha um propósito legítimo. Todavia, 
os dois filhos de Eli, Hofni e Finéias, 
deliberadamente abusaram de sua fun­
ção sacerdotal, envolvendo tais mu­
lheres em atitudes proibidas. Segundo 
Deuteronômio 23:17, “das filhas de Is­
rael não haverá quem se prostitua no 
serviço do templo, nem dos filhos de 
Israel haverá quem o faça”.7

O zeloso apelo do pai desses dois 
homens, o sacerdote Eli, veio muito 
tarde. Ele tentou conscientizá-los da 
gravidade daquele comportamento, 
bem como da grandeza de suas respon­
sabilidades e da perda de confiança do 
povo. Sacerdotes são santos (separa­
dos) para seu Deus. Não se perten­
cem. Quando ministram ao povo, ser­
vem ao próprio Deus. Quando abusam 
do povo, tocam a menina do olho de 
Deus, vituperando Seu nome, Sua 
casa e Sua causa.

Eli argumenta: “Pecando o ho­
mem contra o próximo, Deus lhe será 
o árbitro; pecando, porém, contra o 
Senhor, quem intercederá por ele?” 
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(I Sam. 2:25). Quando a única ponte 
de segurança é destruída, como pode o 
resgate alcançar alguém em perigo? O 
pecado sexual nunca é uma experiên­
cia física sem conseqüências. O adul­
tério e a fornicação no sacerdócio são 
assaltos diretos aos valores de Deus, ao 
próprio Deus e a Seu plano de salva­
ção. Como poderia o povo de Israel 
crer que Deus era poderoso para salvá- 
lo dos seus pecados, quando Hofni e 
Finéias, representantes de Deus, de­
monstravam incapacidade para con­
trolar paixões? O triste relato bíblico 
continua: “Entretanto não ouviram a 
voz de seu pai, porque o Senhor os 
queria matar.”

Um homem de Deus veio a Eli e de­
clarou-lhe o que aconteceria a seus fi­
lhos e respectivas famílias, como con­
seqüência do menosprezo à vocação 
sacerdotal: “... aos que Me honram, 
honrarei, porém os que Me desprezam 
serão desmerecidos. ... Ser-te-á por si­
nal o que sobrevirá a teus dois filhos, a 
Hofni e Finéias: ambos morrerão no 
mesmo dia. Então, suscitarei para Mim 
um sacerdote fiel, que procederá se­
gundo o que tenho no coração e na 
mente; edificar-lhe-ei uma casa está­
vel, e andará ele diante do Meu ungi­
do para sempre” (vs. 30, 34 e 35).

Efetividade e honra no sacerdócio 
não são herdadas mas adquiridas. O 
povo de Deus é muito prudente e per­
ceptível para ser impressionado por 
meros nome e antecedentes. Questões 
espirituais e necessidades da alma são 
tão divergentes em cada membro da 
igreja, que apenas os pastores que são 
verdadeiros e inocentes no íntimo do 
ser podem discernir as ações de Deus 
no trato com o Seu povo.

“Os filhos de Eli herdaram uma sa­
grada responsabilidade e um honrado 
nome, mas por causa do seu egoísmo 
de tal maneira eles se tomaram servos 
de Satanás, que mereceram a reprova­
ção total do povo. Quando seu pai fa­
lhou em exercer sua autoridade, foi 
advertido de que assim como a reve­
rência e honra produzem uma colhei­
ta de caráter e utilidade, a semente da 
irreverência e desonra resulta em de­
sonra e desapontamento.”8

Nos dias de Malaquias
Uma mensagem de repreensão al­

cança os sacerdotes contemporâneos 
do profeta Malaquias. Está em jogo a 
reputação de Deus (Sua honra), con­
forme Ele mesmo declara (Mal. 2:2). 

E toma providências para que Seu 
concerto com o sacerdócio, com 
Levi, não seja mais quebrado conti­
nuamente (v. 4).

Naquela ocasião, Deus disse: “Mi­
nha aliança com ele foi de vida e de 
paz; ambas lhe dei Eu para que Me te­
messe; com efeito, ele Me temeu e tre­
meu por causa do Meu nome. A ver­
dadeira instrução esteve na sua boca, e 
a injustiça não se 
achou nos seus lá­
bios; andou comigo 
em paz e em reti­
dão e da iniqüidade 
apartou a muitos. 
Porque os lábios do 
sacerdote devem 
guardar o conheci­
mento, e da sua 
boca devem os ho­
mens procurar a instrução, porque ele 
é mensageiro do Senhor dos Exércitos. 
Mas vós tendes desviado do caminho 
e, por vossa instrução, tendes feito tro­
peçar a muitos; violastes a aliança de 
Levi, diz o Senhor dos Exércitos. Por 
isso, também Eu vos fiz desprezíveis e 
indignos diante de todo o povo, visto 
que não guardastes os Meus caminhos 
e vos mostrastes parciais no aplicardes 
e lei” (Mal. 2:5-9).

Movidos por lascívia sexual, os sa­
cerdotes ajustaram sua teologia para 
caber intenções profanas, vícios se­
cretos, negociatas traiçoeiras, até que 
os valores e normas morais foram re­
vertidos. E ainda diziam: “Qualquer 
que faz o mal passa por bom aos olhos 
do Senhor, e desses é que Ele Se 
agrada” (v. 17). Como os lábios do 
sacerdote deveriam guardar sabedo­
ria, o povo ouvia e caía presa do seu 
conselho corrupto. Mas, no profundo 
do ser, as pessoas sabiam que as coi­
sas não eram como deveriam ser. 
Deus havia retirado Seu poder do sa­
cerdócio e elas sabiam disso. E per­
guntavam: por que Deus não aceita 
com favor as ofertas das nossas mãos? 
(vs. 13 e 14).

A resposta foi dada: “Porque o Se­
nhor foi testemunha da aliança entre 
ti e a mulher da tua mocidade, com a 
qual foste desleal, sendo ela a tua 
companheira e a mulher da tua 
aliança. Não fez o Senhor um, mes­
mo que havendo nele um pouco de 
espirito? E por que somente um? Ele 
buscava a descendência que prome­
tera. Portanto, cuidai de vós mesmos, 
e ninguém seja infiel para com a mu­

lher da sua mocidade. Porque o Se- 
nhor, Deus de Israel, diz que odeia o 
repúdio e também aquele que cobre 
de violência as suas vestes, diz o Se­
nhor dos Exércitos; portanto, cuidai 
de vós mesmos e não sejais infiéis” 
(vs. 14-16).

A situação é clara. Deus não pode- 
ria manter a aliança “de Levi” com 
eles. Não poderia abençoar seu traba- 

O padrão de Deus para os 
sacerdotes do Antigo 

Testamento ainda prevalece 
nos dias atuais

lho enquanto não guardassem a alian­
ça, divinamente testemunhada, com 
suas esposas. Esse tipo de arranjo divi­
dido, essa inconsistência no relacio­
namento, simplesmente não funciona 
(Mat. 5:23 e 24).

Nos dias atuais
Deus permaneceu ao lado das traí­

das esposas dos sacerdotes daquele 
tempo, assim como o faz em relação 
às esposas de pastores em igual situa­
ção hoje. A menos que eles respei­
tem sua aliança conjugal, não podem 
contar com o favor divino em seu 
trabalho. A linguagem usada por 
Deus nessa questão é poderosa e inti- 
midatória. Necessitamos de muita 
coragem para ouvir Suas palavras, 
sem tentar diluí-las.

O Senhor tem um padrão muito 
claro. Tem abundante poder a fim de 
proteger, graça para curar e misericór­
dia para perdoar. Qualquer que seja a 
situação do nosso casamento, nosso 
status ou função, fidelidade à mulher 
da nossa mocidade é de suprema im­
portância para Ele. 
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Dia do Pastor

Se o púlpito 
falasse

P
ensando no fato de que tenho ouvi­
do sermões pelo menos uma vez por 
semana durante toda a minha vida, 
foi que me surpreendí perguntando: O que 

aconteceria se o púlpito falasse? Que per­
guntas ele faria ao pregador? Acho que 
posso imaginar algumas. Ei-las:

• Seu sermão é fruto de uma experiên­
cia pessoal, ou é apenas uma idéia mo­
mentânea?

• Você pode dizer sua mensagem com 
a mesma ênfase que Cristo diria?

• Se o que você diz é verdade, por que 
grita?

• Como um porta-voz de Jesus, tem 
certeza de que as crianças entendem suas 
palavras?

• Está consciente de que a quantidade 
de palavras não determina a veracidade 
de sua mensagem?

• Quantas palavras você necessita para 
dizer a mesma coisa sem ofender, ferir, 
nem atacar alguém?

• Você fala em nome de Jesus ou ape­
nas está ecoando seus preconceitos?

• Seus argumentos se fundamentam em 
uma profunda exegese ou são uma inter­
pretação caprichosa do texto?

• Você manipula emoções ou fala à 
mente para que o público reaja sem pressão?

• Se Cristo nunca usou tecnicismos 
nem efeitos especiais para alcançar o 
povo, por que você necessita disso?

• Fala você como quem tem uma verda­
de a transmitir ou como quem busca conven­
cer de uma verdade que ainda não possui?

• Conhece a diferença sutil entre per­
suadir e dissuadir?

• Se algum político ou autoridade civil 
o escutasse hoje, você falaria com a mes­
ma força e convicção?

• Seu sermão é fruto de um aprofunda­
mento no texto bíblico ou é uma idéia que 
deseja defender usando o texto como des­
culpa?

• Por que necessita passear pela Bí­
blia para dizer o que está contido em um 
versículo?

• Meia hora já se foi. O que mais 
deseja dizer antes que o público vá em­
bora?

• Quando as pessoas saírem deste lu­
gar, que idéia levarão na mente?

• Se interpelarmos as pessoas, à saída, 
saberão elas com clareza o que foi dito?

• Se a mensagem do Senhor é tão cla­
ra, por que você usa palavras complicadas?

• Você respondería ao apelo que está 
fazendo?

• Está consciente de que os sermões 
passam mas os pregadores ficam?

• Já imaginou que quando você termi­
na de falar, justamente aí começa a sua 
pregação?

• Se o que você está dizendo é motiva­
do pelo amor ao Senhor e aos Seus filhos, 
por que suas palavras soam tão duras, crí­
ticas e mordazes?

• Com o passar dos anos, o que as pes­
soas se lembrarão daquilo que você acaba 
de dizer?

• Sua esposa e seus filhos podem dizer 
que você pratica no lar o que prega na 
igreja?

• Se seus amigos o ouvissem pregar, es­
tariam comovidos por suas palavras ou as­
sombrados por sua ousadia?

• Você sabe que “eloqüência” significa 
viver o que se fala?

• Entende você o anelo daquelas pes­
soas que pediram a Filipe: “Queríamos ver 
a Jesus”? 
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Notícias

Parceria em favor
da saúde

A
s denominações religiosas na 
África estão sendo convidadas 
a seguir o exemplo da Igreja Ad- 
ventista como modelo de “saúde, 

cura e tratamento” de pacientes ví­
timas da Aids, segundo a Organiza­
ção Mundial de Saúde, OMS.

No mês de junho, essa agência 
fez menção especial às igrejas ad- 
ventistas, cuja ênfase no viver sau- 
dável tem sido um dos marcos de 
sua mensagem desde seus primór­
dios. “Como reconhecimento espe­
cial do trabalho das comunidades 
adventistas, o comitê da OMS tam- 
bém adotou a idéia de que toda 
igreja deve ser um lugar de saúde, 
cura e tratamento, que tem deriva­

do de vossa tradição”, disse o bispo 
anglicano Canon Ted Karpf, que 
foi designado para o Departamento 
de HIV/Aids da OMS.

Esse reconhecimento da mensa­
gem de saúde adventista ocorre no 
momento em que as igrejas ao redor 
do mundo - e particularmente na 
África - estão operando com a 
OMS para implementar uma ini­
ciativa chamada “3-por-5”, que 
propicia tratamento antiviral a três 
milhões de pessoas infectadas pelo 
HIV, em países em desenvolvimen­
to, até o final de 2005.

A OMS relata que somente 400 
mil pessoas com HIV, de um total 
estimado em seis milhões, têm 

aces­
so à te­
rapia an- 
tiviral, que 
pode reduzir o sofrimento e prolon­
gar a vida. Líderes adventistas es­
tão motivando suas igrejas para 
ajudarem na distribuição dos remé­
dios. “Embora sejamos uma deno­
minação bem pequena, temos uma 
história de envolvimento com 
atendimento sanitário, e precisa­
mos ser parceiros ativos nessa ini­
ciativa”, declarou o Dr. Allan 
Handysides, diretor de Saúde da 
Igreja Adventista mundial. 

“ Tampouco é alvo 
da pregação divertir.

Alguns pastores 
têm adotado 
um estilo de 

pregação que 
não exerce 

a menor influência.
Tem-se tornado 

hábito seu 
entremear anedotas 
em seus discursos.

A impressão 
assim exercida 

sobre outros 
não é um cheiro 

de vida para 
vida. ... ”

Ellen G. White

“Um sermão é mais do que dizer alguma coisa; é fazer alguma 
coisa. A menos que tal resultado seja alcançado, a mensagem 
será um fracasso, não importa quão profundo possa ter sido 

o raciocínio ou quão eloqüente a sua elocução.”
Roy Allan Anderson
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PAULO, O APÓSTOLO DA GRAÇA - F. F. Bruce, Shedd Publicações,
Ltda., Rua São Nazário, 30, Santo Amaro, CEP 04741-150 São Pau- 
lo, SP, tel. (11) 5687-0030; 463 páginas.

F. F. Bruce, falecido em 1990 aos 80 anos, 
foi professor de Crítica Bíblica e Exegese na 
Universidade de Manchester, Inglaterra. Es­
creveu mais de 40 comentários e outros livros 
amplamente usados. Neste livro, ele faz uma 
exposição de todos os temas interessantes no 
pensamento de Paulo, à medida que se desen­
volvem no contexto histórico de sua vida e 
das suas viagens. Obra muito equilibrada e 
coerente, o retrato que Bruce pinta de Paulo 
é convincente sob qualquer perspectiva: his­
tórica, teológica, psicológica ou pessoal. Tra­
ta-se de um livro que deve figurar na bibliote­
ca de todo estudante da Bíblia.

UMA IGREJA DE SUCESSO - Bob 
Russel, Sociedade Religiosa Edi- 
ções Vida Nova, Caixa Postal 
21486, CEP 04602-970 São 
Paulo, SP; www.vidanova.com.br 
280 páginas.

A partir da experiência de sua 
igreja, a Southeast Christian 
Church, que de pouco mais de 50 
membros atingiu uma freqüên­
cia de quase 14 mil pessoas por 
final de semana em pouco mais 
de 30 anos, o autor apresenta dez 
princípios bíblicos de cresci­
mento de igreja, válidos em to­
das as épocas e culturas. Os mé­
todos empregados podem não 
ser adequados a todas as igrejas. 
São diferentes e devem ser adap­
tados às realidades locais. Mas os 
princípios que formam a base 
para esses métodos devem estar 
presentes em qualquer igreja que 
deseje glorificar a Cristo.

ARMAGEDOM, 0 VERDADEIRO 
CENÁRIO DA GUERRA FINAL - Hans 
K. LaRondelle, Casa Publicadora 
Brasileira, Caixa Postal 34, CEP 
18270'970 Tatuí, SP; tel.: 0800- 
990606; 158 páginas.

Muitos escritores religiosos têm 
predito cenários dramáticos para os 
eventos finais. Será que seus pontos 
de vista são biblicamente defensá­

veis? Será o Armagedom um conflito 
entre o Oriente e o Ocidente, o qual produzirá um ho­
locausto nuclear? Que papel o Estado de Israel terá no 
drama final? Como deveriamos interpretar o livro do 
Apocalipse? Escrevendo com base em 30 anos de estudo 
e ensino, o Dr. Hans K. LaRondelle mostra como a Bí­
blia interpreta suas próprias predições e promessas.
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Esse é um site pessoal, mantido por um cristão 
bem-sucedido nas áreas de ensino e negócios. O 
que me atraiu inicialmente no site foi a grande 
quantidade de boas histórias que apresenta, geral­
mente baseadas em fatos reais e testemunhos da 
ação de Deus na vida de pessoas comuns. Como o 
site é bilíngüe, os textos estão em inglês e portu­
guês, lado a lado. Há outras áreas bem interessan­
tes nesse site, tais como: Natureza (fatos curiosos 
da natureza que conduzem a uma reflexão cristã); 
Dicionários (links para centenas de dicionário on- 
line); Livros (lista de bons livros de biografias e 
histórias reais, em inglês, os quais podem ser en­
contrados, para aquisição no site da Amazon 
Books); Biblioteca (trechos ou citações de alguns 
livros de autores cristãos. - Márcio Dias Guarda

http://www.vidanova.com.br


De coração A coração

Pregue a Bíblia
Jonas Arrais
Secretário ministerial associado da Divisão Sul-Americana

E
screvendo a Timóteo, o apóstolo Paulo salientou 
a importância da pregação no trabalho pastoral. 
A mesma ênfase encontra eco em todo o Novo 
Testamento. Os pontos altos da história da Igreja cristã 

também têm confirmado a importância da pregação, 
cujo fundamento não é outro senão a Palavra de Deus, 
um elemento que parece estar faltando em muitas men­
sagens contemporâneas.

Segundo John McArthur Jr., em seu livro Rediscove- 
ring Expository Preaching [Redescobrindo a Pregação Ex­
positiva], o conteúdo da pregação deve incluir questões 
didáticas, bem como 
exortações, para que se 
produza um resultado de 
acordo com o ensinado.

O meio indicado por 
Deus para proclamação 
das verdades eternas pe­
rante o mundo e para san­
tificar a fortificar Sua Igre- 
ja é a pregação. Segundo 
uma pesquisa, aproxima­
damente 70% das pessoas 
disseram não acreditar 
que a Bíblia seja a inspira­
da Palavra de Deus; so­
mente 50% sabiam que 
Gênesis é o primeiro livro 
da Bíblia e apenas 30% 
afirmaram saber que foi
Jesus quem pregou o “Sermão da Montanha”.

Se continuássemos com essa pesquisa, qual seria o 
índice de pessoas que se revelariam crentes na existên­
cia de vida após a morte ou na teoria da evolução? Sa­
bemos que, desde o começo da história do mundo, Sa­
tanás tem procurado deturpar e anuviar as verdades da 
Palavra de Deus. E ainda hoje ele procura minimizar a 
influência da pregação.

Nesta época pós-modema, as pessoas parecem resistir 
cada vez mais às orientações dadas por Deus. O mundo 
diz que há muitos caminhos para o Céu; mas Jesus afir­
ma: “Eu sou o caminho, a verdade, e a vida” (João 14:6). 
A sociedade considera a prática do homossexualismo um 
estilo de vida alternativo. A Bíblia afirma ser este um es­
tilo de vida que não agrada a Deus. A maioria diz que 
cada um deve fazer o que acha melhor. Jesus, entretanto, 
afirma: “Se Me amais, guardareis os Meus mandamentos” 
(João 14:15). Como poderemos, então, apresentar clara­
mente as verdades bíblicas perante o mundo? Em II Ti­

móteo 4:2, encontramos cinco ordens, sendo que a pri­
meira é: “Prega a Palavra”. Os demais imperativos do 
verso nos mostram de que maneira isso deveria ser feito.

O trabalho de um pastor não está limitado apenas à 
construção e manutenção de relacionamentos, nem so­
mente à administração. Sua tarefa também inclui a pre- 
gação. Nenhum pastor é completo se a pregação não for 
considerada uma prioridade. Isso envolve alimentar 
corretamente o rebanho; porque uma parte indispensá­
vel do pastorado é o cuidado pela nutrição dos fiéis.

Por essa razão, algumas das melhores e mais impor­
tantes tarefas pastorais 
são realizadas por meio 
do sermão. É através da 
pregação que o pastor 
pode alertar, proteger, cu­
rar, resgatar, treinar e nu­
trir suas ovelhas, na opi­
nião de Charles Jefferson, 
no livro The Minister as 
Shepherd [O Ministro 
como Pastor], págs. 63 e 
64. Aos olhos de Deus, 
ser bem-sucedido no tra­
balho pastoral envolve 
colocar a pregação em 
primeiro lugar.
 A fim de que possa 
 cumprir o papel que lhe 

foi designado por Deus, a 
pregação necessita estar edificada sobre Sua Palavra. 
Lamentavelmente, muitos sermões, hoje, estão funda­
mentados mais na psicologia moderna, nos conceitos 
populares de auto-ajuda ou em assuntos temáticos da 
preferência do pregador, do que na exposição bíblica. 
Porém, sempre que um pregador se afasta do texto bíbli­
co, perde sua autoridade como porta-voz de Deus.

O propósito de ler, explicar e fazer a devida aplica­
ção de um texto das Escrituras Sagradas é cumprir a or­
dem: “Prega a Palavra”. A perda dessa base escriturísti­
ca é o motivo primário do declínio da pregação e da po­
breza em alguns púlpitos, nos dias atuais, resultando em 
fraqueza e secularismo na igreja. Não basta que o prega­
dor interprete o texto e o exponha aos seus ouvintes. É 
preciso que faça a aplicação prática daquilo que prega.

A igreja só vai recuperar sua força e seu poder espiri­
tual, quando a verdadeira pregação bíblica reassumir 
seu lugar de direito. É privilégio do pregador ser parte 
desse processo, e de maneira responsável. 
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Entenda melhor o que 
é o Armagedom

Para fazer seu pedido, ligue: 0800-990606*, acesse: www.cpb.com.br, 
ou entre em contato hoje mesmo com o SELS de sua Associação.

*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h30 / Sexta, das 8h às 16h / Domingo, das 8h às 14h.

Muitos escritores religiosos, ao interpretar 
literalmente as profecias do Apocalipse, têm predi­
to cenários dramáticos para os eventos finais. 
Acreditam que o Armagedom será um conflito 
entre o Oriente e o Ocidente, o qual produzirá um 
holocausto nuclear, e que o Estado de Israel 
será o palco desse drama final. Mas será que 
há base bíblica para isso?
Com base em 30 anos de estudo e ensino, 
o teólogo Hans K. LaRondelle mostra como a 
Bíblia interpreta suas profecias, 
dando uma melhor compreensão do Armagedom. 
Esta obra, sem dúvida, vai ajudá-lo a ficar do lado 
certo na grande batalha entre Cristo e o anticristo.

Armagedom
O Verdadeiro Cenário da Guerra Final
Cód. 7751 - Páginas: 158
Formato: 14 X 21 cm

http://www.cpb.com.br

